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A 1 Exposição Colonia l Portuguesa 
O grande acontecimento nacional da 1934, foi inaugurada a 16 da Junh~ co:n um brilhantismo mepiional. A sua abertura loí presidida pelo Chefe 
do [stado, tendo assistido qubi todo o Gcvêrno, Corpo Diplomálico, Cardeal Patriaca e allas entida~es da sociedade portuguesa 

O Pôrto, cidade onde as nobres cialmente, com a solenidade que a pre norida, 1anlas veze~ polvilhad1 encontrar lá fora f .cilitando a efecti­
iniciahvas por um conjunto de ener· g randeza do acontcc1men10 requeria, de espinho!, é extremamente conso· vaçào de certames desta categoria, 
g!as positivas e dedicadas se lrans· a 1 Exposição Colonial Portuguesa. lador atmgir-se, dentro dos limita· a Exposição Colonial ergue-se como 
formaram em realidades, viveu no A soma de esforços congregados dos recur,os facultados, o máximo uma niamfestaçào de notível realce, 
dia 16 do mês findo na sua movi· no• mesmo simpático objectivo e o da perfeição. <1e equilibrada organizaçlo e do sen· 
mentada existência um momento conjunto de energias reünid•s no O certame, que tem as suas por-

1 

lldo perfeito que pretendia atingir. 
de profunda emoção - emoção que mesmo ritmo ancioso de perfectibi· tas abertas ao públ1cn, honra o Aquela Exposição em verdade 
há de, sem dúvida, transmitir·sr, !idade tiveram a sua reali1açào ex· 1 Porto, d•gniflca o Pais perante o nivela .se em grandeza à grandeza 
como lufada reagente, pelo país f . .,a. pres,iva. estrnnw iro. do 11 '''º l·Pptrio Colonial. 

A's 16 horas maugurava·se, ofi· .\o C•Dú du•111 t'tr&<l1 nem sem· Sem as possibilidades q•tc é de uso Pcrc rre11ao o vasto recint<?· que 

Efeito ncdurno da grande fonte luminosa da 1 Exposição Colonia l 
ICU.W ALVÃOl _J 



2 Ultramar 

se torna reduzido, afinal, para com- A J lamentou Portugal para as suas 
portar as suas instalações, •vive-se• • f A • • , Colónias de África, o disposto na 
um ambiente internacional. j j 1 j e n ~ 1 a 1 n 1 o e D a na j Convenção de Saint-Germain-en-

Quem visitou os certames de ~ -Laye, de 6 de Setembro de 1919, 
Sevilha, Barcelona, Anvers, Liége e [ 1 p restringindo a importação e o seu 
Paris tem de confessar que a 'nossa o o' O 1• A .,_ o r Í U OU e llii. A .,_ fabrico e fixando um máximo para 
Exposição não envergonha. Tudo ali .. ' 1 ~ ' .. ' a sua graduação alcoólica. 
tem carácter, tem interêsse, tem o mo- Dêste conjunto de medidas, de 
vimentodasgrandes paradasculturais, 1 protecçi!o ao indígena, resultou as au-
económicas, pitorescas e atraentes. I toridades administrativas coloniais, 

Os variadíssimos aspectos que Disse o Ministro das Colónias, 1 maneira de transport3r os pretos acharem-se a braços com uma série 
se tornavam necessários para impri- belga, sr. Paul Tsclwffen, em 17 de para o Brasil, que " . . Sendo navios emaranhada de exagêros e precon­
mir o carácter devido ao certame Novembro de 1932, perante a So- de cobertas, e que 11elas te11ham por- ceitos, que na hora de actividade e 
foram escolhidos com inteligencia e ciété Belge d' Etudes et d' Expatt- tinlzolas, pelas quais os Negros pos- 1 de empreendimentos que atravessa­
postos em foco de forma a elucidar, sion: " ... 11 faut protéger la santé 1 sam, comodamente receber a vira- mos, se nào justificam, por se re­
a convencer e a rectificar a opinião des bla11cs et rétablir celle des 11óirs. ção necessária, se lotarão dmtro 

1 
flectirem na vida económica de cada 

dos entendidos e a esclarecer a C'est lá u11e co1uütiott de notre bo1111e 11as ditas cobertas sete cabeças em 1 uma das nossas Colónias. 
massa anónima em matéria colonial. santé jinanciére. Mêmt au point de duas toneladas; e 1160 ilmdo as ditas Tal excesso de liberdade e pro-

0 Passado, o Presente e o Fu- vue économique, il est indispe11sable 1 pJrlinlzolas, se /Qtarão sõmente em lecção ao indigena, fruto da inter­
turo do Império estào ali no Palá- de se bien pénélrer de cetle vérité: 1 cinco cabeças as mesmas duas toM- pretaçâo de disposições legais ante­
cio das Colónias evocados comemo· 011 M fera rien sans l'íadigene .. .• /adas . .. • rior~s, que outros países colon iais 
ção, testemunhados com clareza e Compenetrados, pois, desta ver- Em 30 de Setembro de 1693, foram corrigindo nas suas leis priva­
apontados com o desejo fremente dade - que aliás, como demonstra- proibia-se que os escravos remeti- tivas, encontra-se agora, sábia e su­
de patriotismo e de manter em per- remos, já não é nova para nós - d os às cadeias, fõssem molestados ficientemente esclarecido pelos Acto 
feita forma, dando-lhe justa expan- vamos, portanto deitar fala no UL· com ferros, não se lhes podendo Colonial e Carta Orgânica do lm­
silo, o que constituiu aventura no TRAMAR, sõbre o tema da mais 1 dar maior castigo do que aquele pério Colonial Português, aos quais 
período das descobertas. transcendente importância para a que estivesse previsto nas leis para urge adaptar o Decreto n.• 16:199, 

Grande lição o certame, já o dis- nossa política internacional e o as pessoas livres. de 6 de Dezembro de 1929. 
sem os! Esplêndido reagente a esti- mais complexo de todos os pro- A 16 de Janeiro de 1773, dá o 
mular o ânimo dos portugueses de blemas da nossa administração colo· Marquês de Pombal os primeiros ANTÓNIO PEREIRA .CARDOSO. 
todos os credos políticos essas for- nial: a Assistência Indígena. passos para a extinção da escrava· 
mosas páginas ilustradas do grande A magnitude de tal assunto - lu ra e proclama libertos, todos os ..--..--
album em que se resume o do- à volta do qual gira tõda a acção filhos de escravos nascidos em Por· 
cumentário da Exposição. das nacionalidades, corno nós res- tugal. L . ( 1 1 

folheiem-no devagar. Leiam as ponsáve1s perante a Humanidade, Em 29 de Abril de 1858, vem ifera1ura O onia 
suas páginas com atenção e todos pelo desenvolvimento de povos de D. Pedro v, mesmo de Berlim, de­
os portugueses, quaisquer que se- civilização pmnillva- leva-nos adi- cretar a alforria aos escravos portu-
j1m os seus ideais, sentirão momen- vidi-lo da forma que segue: gueses, que disposições de, 25 de 
tos de íntima emoção. 1 Fevereiro de 1869, 29 de Abril de 

• Assistência Moral -Compreen- 1875 (Andrade Cõrvo), 20 de De-
dendo: Protecção indigena; assislêtt· zembro do mesmo ano, 21 de No-

A cerimónia da abertura da Ex- eia médica; i/lStruç4o prof1Ssio11al e vembro de 1878, Março de 1892, 
posição teve grandeza na sua sim- ' a educação literária e espiritual. 29 de Janeiro de 1903, Maio de 
plicidade. Os clarins anunciam a 1 Assistência Económica - Com- 1911, 14 de Outubro de 1914 e 6 
chegada do Chefe do Estado. A ban- preendendo: Trabalho; concessão de de Dezembro de 1929, vieram pos­
deira do Império que . flutuava no terre!WS e reservas indígenas; trans- teriormente modificar, esclarecer e 
tôpo do edifício cede lugar ao pavi- portes; e serviços agro-jlorestais e aperfeiçoar de tal maneira, que o 
lhalj presidencial. Um avião - asas 1 pecuários. preto, actualmente, nem para bastar 
de -Portugal por vezes envoltas em às suas exíguas e rudimentares ne-
crepes mas sempre destemidas e ASSISTtNCIA MORAL cessidades, pode ser obrigado a Ira· 
heróicas - corta o azul puríssimo. balhar ... 
Desce e passa veloz sõbre o monu- Protecçl o Indígena - Não sào Além das disposições proteccio-
mento ao Esfôrço Colonizador e de fresca data as medidas de pro- nistas, que acabamos de citar, outras 
deixa cair um ramo de flores. A Avia- lecção dispensadas por parte de Por- 1 medidas foram e leem sido promul­
ção, que ainda há dias se cobriu de tugal, aos naturais das suas Coló- 1 gadas pelo Poder Central, como: 
glória e de luto em Vincennes e em nias, corno vamos ver: 1 os Decretos n.•• 16:473 e 16:474, 
Braga, veio prestar homenagem ao Assim, sabemos que em 1495 era de 6 de Fevereiro de 1929, O Acto 
militar da ocupação, ao missionário, enforcado em terras da Guiné, o Colonial, aprovado em Decreto 
comerciante, agricultor, médico e à espanhol • _ .. dyogo de lepe . . . por I n.0 22:465 de 11 de Abril de 1933 
mulher e que nas inóspitas plagas q1ie foi tomado . .. com certos negros a Carta Orgânica do r mpério Colo· 
africanas asseguraram a nossa sobe- que levava furtados . .. • nial Português e a Reforma Admi­
rania, espalharam com sacrificio d· Aos p retos idos para o Brasil, nistrativa Ultramarina, de 15 de 
vilização e tornaram as selvas habi- também, por parte dos jesuítas eram Novembro último, medidas estas, 
táveis e com aspectos atraentes. dispensados os melhores cuidados, tõdas elas atinentes a uma melhor 

A Marinha, assinalada nas cam- pois que, além de os unirem pelo delesa e mais segura garantia das 

Os prémios do Concurso realiiado 
na Agência Geral das Colónias 

O júri, para apreciar as obras 
apresentadas ao Concurso de Litera­
tura Colonial, organizado pela Agên­
cia Geral das Colónias, classificou 
as seguintes: 

!.'categoria-!. 0 prémio: • Auá•, 
de Fausto Duarte; 2.ºprémio: "Terras 
do feitiço•, de Henrique .Galvão, 
director-técnico da Exposição Co lo­
nial Portuguesa. 

2.• categoria - t.• prémio : "A 
abolição da escravatura e a ocupação 
do Ambriz.,, de José de Almeida 
Correia de Sá; 2.• prémio: •Da 
vida e da morte dos bichos•, de 
Teodósio Cabral, Abel Pratas e Jien-
rique Galvão. · 

3.ª categoria - foi presente uma 
únicaobra-•Carte Geologiqued' An· 
gola•, de Fernando Mouta e H. 
O'Donnel que nito foi classificada 
por ter sido apresentada contra as 
condições do decreto, em francês. 

panhas de Africa, lá estava no pri· casamento e distribuírem a cada populações indígenas do Império Os primeiros prémios fora·n de 
meiro plano, testemunhando o seu um dêles, habitação apropriada, ins- Colonial Português. 7:000~00, e os segundos de 3:500~00. 
culto ao Esfôrço Colonizador. !ruíam-lhes os filhos em colégios Com o fim de proteger as raças 

O Chefe do Estado corta a fita adequados, onde havia " .. doze va- indígenas contra o perigoso e inve-
verde rubra. Soa a salva de artilha- quinhas para criaçâ.o e para os me- t~rado abuso das bebidas espirituo-
ria. Uma banda de música executa ninos terem leite, que é grande ali· sas, não obstante as medidas re- ULTRAMAR 
a "Portuguesa". Fora do ambiente me11to•. pressivas anteriormente tomadas, a 
os sinos tocam, as • siren~s • das Em Carta de Lei de 18 de Mar\o Convenção de Bruxelas de 3 de 
fábricas e dos automóveis ensurde- de 1684, determinava-se, quanto à Novembro de 1906 e outras, regu­
cem com o seu ruído. Sobe no mas-

tem como Re·· 
presentante 

cm Lisboa, o sr. João dos Santos, na 
Avenida Elias Garcia, 77-1.~. 

tro de honra a bandeira nacional. ... 
Estava inaugurada a 1 Exposição Co-

~s~f ~i~;ra~tô;d~a:~a~::g;e!n~t~e;.::Q~u~e' ~""~ ~-~ ~~;~~-~,,,~, ' '~ 
·1- ~~~ ~~~~ ..... : : 

dessa v isita se colham elementos p ttO o - DE/PACHANTE/. AC.ENTE.f CAIA FU~DADA EM 1828 1 
construtivos e uma das finalidades r~~~AÇ!o'.~':ao~~:;: M RITI 0.f E IMTERNACIONAI/ HLHON•, E/CR1Tó•10 
do certame estará satisfatoriamente -- R.•ov•DA•."•"••CA-67- A M -• ,;cç.ob NA •<FAND<GA • 

;::·:Mrn_o 1~1 Y~~ ~~?.= ~ li 
PHA COMISSAO D~ C~NSURA ~::::::::-::;;::::~:::·.·::.-::::::::-: .. ~:: :::..- .., ...... :::::;:.: ... :.:: : :::-::::::::-::::::::-·:.:·::::~ 
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lg Jitcurto 

ilutfre 

tr. 
1 

Monfeiro, 

Minitlro 
proferido na sessão solene de abertura da 1 Exposição Colonial Portuguesa. no Palácio da Associação Comercial do Pôrto, é uma série 

da afirmações notáveis que licará ligada à História do colonialismo português 

Na scssao solene q ue, sob a p re· liur. Mas porque esta nasceu. de uma h<m romano ou do Rodo. 1.ntramos a batalhar 
sidfocia do Chefe do Estado se r ea· ~ru. onentai;to, porque tem ji seu ~do em tõd>s as partes da terra, com gente de 

.. ' . e de\>e reprodubr~ tm nO\'ll criações 16da.s as ra(U. l.t\-amos a t~ e a glória do 
lizc;>u, em 15 d~ mes preténto, à comem sitUl·la prec111.mcote no caminho~ nome ronuruk &l~ ao mais recuado oriente. 
noite, no maravtlhoso Salã o Arab e 

1 
poll1ica que hi ano< <e in1c1ou, e que ,..,n. O arado parecia coou pequena para :s nos­

do Palácio da Bôlsa sede d a Asso· cendo muitas dificuldades •-ai pr~indo sas mi.os de e•ran1es quando os braços luz!· 
ciaçâo Comer cial do' Põr to p roferiu no ritmo certo que lhe !01 traçado. 1 tanos se <>tendiam, para oneute e para oco· 
o sr. dr. Armindo f\\onte1ro, ilustre :~t~ :~~1:tn,:,~';:S7: :e ~;~i11~ºfo~fa.: 
tilular da pasta d as Colónias, um us-em territórios de que 1;1 pcrd<mos a 
discurso a t o d os os títulos n o tável. A confuslo dos di551dios politu:os, em lcmbran~-•test>m ainda que ali foi Portu-

T Ad 1 d " · lh que desde o com""o do skulo XIX Portu· gal. Palovros da nosS> llugua <ntravam em 
v a a mprensa iana e co n- 1 d b t " g mil línguos e di•lclos diferentes, na África, 

feríu o merecido relêvo, demais que, ~~m~~Hee: ~01~~~~~u leªd1:;:l!~~i'i1~1~~~d~; na Asia, m\ Occani:a. Momentos houve em 
nesse acto memorável, em que dis- que desde remotas épocas disputam a di- , que. por singular J>:tradoxo, a Europa era, 
cursaram, também, os srs . Antó nio rec~llo d:i vida 11acio11al: a me111aJidade ul· no mundo, o que 111c11os nos interessava, 
de Oliveira Cálem, presidente da 1rnm11ri11a e a ru ral. No cego furor que tau- t E quando aqui, por mau passo da história. 

A 
· C tas vezes dos partidos ou dos homens fh a independêncin se apagou, pedaços de Por-

ssociaçao o m ercial do Pôrto, e inimigos mortais, nem sempre se distinguiu tugal ficaram ainda, até o Cundo da Ásia, 
capita.o l lenriq ue Galvào, director- claramente a iníluênci:t de uma ou de outra; a marcar indom~\'Clmcnlc a sua existência 
.. técnico da Exposição, o djscurso os que a conheceram obstinaram-se em a linc, afirmando a continuidade da vida na· 
d o s r. d r. Mi nistro das Coló nias despreur. Nlo sei de ~poca em que os ho- cionaJ. Esta pilria uni\'ersal foi a que rece­
assumi u fo ros d e vtrdadei ra co nfe- mens st ti•cuem dividido ou organizado !><mos da história-filha do g~nio portueuk 

~ndo o seu comando; no seio das íaC('Ões 1 e sua inua:cm. 
r êncla, n lo ta nto ptla extensao como m1Stum ... m-se e no fnlimo dos go"cmos, tal- Como troc:ar a sua inmensa gnndou 
pela ímportlncia d as afirmaçõ es ex- \'CZ sem a plena consciência de si próprios, peta oomoda mtdiania da pilria runl que 

pendidas por quem, no Oovêrno da ~~a:f~Órci~~:8~:"::a!'::fut~U:::1:ia~~S: ~~~"!o":r:1!r~n~~::~ ~=c:•c);;!~n; 
República, sobraça a p asta a que outra acidentalmente "enciam assim o rumo isóla-ta dos povos que descobriu - lalv<z 
está ligada a actividade de todo o do pais variava, oscila"" fnpna. .. m-53 os com marcos fonleninos em t6dos as ru:s e 
vasto Portugal ultramarino. homens supondo que a. democracia ou a sua pra~s, mas com pequenos interesses para 

P o r q u e essa nolável peça o r ató · negaçjo eram o facto fundament:ll: e isso l aJ~m do ITlllr ? O <>pfrito ultramarino impe-
• , 1 era apen:a.s a ilusória superficie das coisas. diu a nossa fus5o no corpo peninsular e 

na pertence ao numero daquc as Na esfel'\1 internacion:tl, no campo financeiro deu·nos indi\•idualidade próp. ri3 , inconfun­
quc, em valia e s ig nificado, teem ou no terreno económico, acima de tudo o dí\'cl. Sah'ou·nos como nação-mas põe em 
l ugar próprio n a a ntologia politica pais senlc sompre os rellexos das vitórios ou pé de ign• ldade t6das as partes da terra que 
duma Naçào, reproduzimos, hoje, das derrotas do csplrito agrário ou do espf- formam Portugal. 1' 1:1 qnc nada pode impe· 
integral mente, nestas colunas, 0 dis- rito colonial. Desde Allarrobeirn que o fac to dir que interesse• esrialhados pelo• \'ários 

curso do sr. Ministro das Coló· ~~o~~e~ ~~,;!d:s~:S '<li~: f~~~~a'!ªd~s~~~~~ ~~!º:0~~s g~~b~1::!~;;! d~~~:1~;:i~~i~~~~~ 
nia~. q ue ULTRAMAR, como órgão b<r a alta dir<e<;lo d"' coi""" p(1blicas. . sacrilkio,, 
oficial d a 1 Exposição Colonial P o r- Para uma, Portug:ll, é retalho da Pcmn· J' se d isse qnc mais comoda é a cxis-

tuguesa, nào podia deixar de arqui- ~~~ª0 Qt~~~~1 ~~11::a:º0~:r P~~~i~~fa!: \Po~~~ ~~•c:u:º: ~~~~~~ieq~~e·~~b~m :Si ~;b:~ 
~~~1'sti~~:~~o luadoH~~ó~l~ ~~e~~~! ~ ti,~ir~~º~x~udl ~~u~:'~~~o~ ~o~ ~'::,~<,::;;, ~:~:.:~~: i~:;!~~a~ .. ~;;:d~ 
certa m e d o I mpério porluguês. ~:·r;~~~~~:ci~ ºe~t':~ho~.;:;;:!.,':':1':n~~ :,~m ~~':fe'.e :!' a::i,7~!~ .:.,•,..di:'t~:'r.. "';, 

~fh:1~ê~~,~~n~ll1~ :~:~e!~;;~ 
que os lnterlsses de um dos membros d3 
grande comunidade portuiue~ sejam os in· 
terksü cera.iJ e fllardado~ de t.aJ modo que 
nenhuma.:.. d1fcrençu entre elas cxbWn, e 
que o rmis fraco >e sinta, na justiça e no 
amor de 1odeb~ 1eui.1 ao mais forte. 

Para efeclt\ar lstc pens:a:ucnto de soli­
dariedade, que luminos:i..mcnte o Acto Colo­
nial inscre,·e enlre o; princlpios essenciais 
da noss:a or2ani1.a.~5o polltica não são pre­
cisos e.apitais ime11sos: ~tri:t contra a razão 
negar a necessidade do e.,tabeleci.mento de 
correntes certllS e lentas do capital e das lni­
ciati\'as, depois de criado Além .. J\lar ambiente 
que l hes sejB favorrt\'el - rn:ts acima de tudo 
é indispensá\•tl para 11 resoluç-Ao dos proble­
mas coloniais, nu1ntcr btm rubra :i chama do 
cspirito de solidariedade . .Mais se faz com êle 
do que montanhas de ouro. Sem a sua ajuda 
que está na humilde oria;em da \•ida, ne­
nhum empreendimento consca:uiri ir metôdi­
camtntc at~ ao hm. As melhores iniciath·as 
terio a cada passo de lutar com a indiferença 
quando nlo com a hostilidade. Se nlo topa­
rem di2nte de si com o desdem, tcrio de 
\-e:nett a incomprttn.,lo ou o desconheci­
mento. 

Nenhuma empr~, por nWs útil ou be­
n<fica que se antolhc, poderá desse modo 
c:riar raizcs. O dcsenvoh·intento colonial 
caminhará. ao tc:i11.o, sem harmonia de mo­
\•imentos, sem intce.ra~lo no conjunto na­
cional ; e será. n5o como a :lrvorc que en­
quanto estende pelo espaço o grande docet 
dos seus braços finca mais fundo no solo 
:is rafzes parn durar, mas corno a fblha que 
o \"ento le\'a. 

Reali1a.c;!'to deste U P:lrito de solidaric­
d•dc local, a !' <p<>siçlo Colonial é um grito 
de protesto côntra 3 conccpc;i.o agrária da 
TIOS'-a C)Cistl:ncia, a pro\·a materia.l da. exten­
são do poder criador, da \·irilid.ade, das pro­
\'Íncias ultnmarin.as de Portugal. 

•St. Pre)idente da Rlpublta.: ~~ª~u~::~·~:zi~n~~rreno eut~u que ~:'~t::,et~~e~~i;:r:~C:t~cC:::.uJ!~: d.t ;,;!1:~~idJr:~~~:~~~n~~~ig~ 
Dando ao pais inequh·oca pr0\"2 do seu Com ela se confundiria a própria ideia ndo por irande foao interior, se a.balança único. Outros, que cou,·tnicnte ser~ dcsa-

gnnde rn1er~ pd.as coisu do nosso UI- da P.hrl:•. Para J.t do mar as ecraçõeS herói- à empre~ de elc'v a sorte dos outros, foj:lr d1s :..;·u po1i('6c'), cxi)tcm infelizmente 
tramar. dif111.·sc V. t:x.ª inaug;urar ámanM, cu dcixat2m·nos a..s colóniu que são o gl°"' criando riqueza, semtando ide:ts, educando, - e fortemente c111rinchc1n.dos a.tr.b de apre­
solene_mentc, a nossa primeira Exposição rioso recado da JU\'entude, que de.certo melhorando. M.as nenhum po\·o pode con- goado amor pclu co1.as ultramarinas. São 
C.olo111at. Da import1ncra do sucesso, se a amoro53me11te st acar111ha e que com orgu- firm:ir a su:i. vida. llC)ta negação total de trros que de lona;c ,.~"'' opiniões, que os in­
h\'Cr, espero que fale o tempõ cm \ez de lho se im·or:a - como quem, j~ na idade ma.- grnndt7~ e de ambição. O mesmo seria que terêsse-ci r.i.dicar:uu ou que um pensamento 
falar quem é a1>en:is o obreiro modesto da dura, relembra lindos feitos da moe-idade - condenar-se à morte. de coerência peno.11 f~tj>elrihcar e que nada 
gig:11He~11 obra que dia a dia se v€ surgir 1 mu que nllo const.tucm essência da própria N6s nunca poderfamos tomar esse rumo. rcmon.: - ,;cm a expcricnc.:ia, nem as de;ro­
<:01110 nulagrc de amorosa dedicação pela \•ida da n:u;Jo. Esse modo de pensar - que A nosM popnlaçllo conserva altas percenta- tas, nem a própria cv1d~11cia . 1-tomcns que 
terra portuguesa. D:1.·ll1e tal vulto porém a uào quero levar até :\s suas 11Himas eonse- gens de crescimento. Se ainda se não atin- por strviços se 1oru:,ra111 ih1s1rcs 1>rofess:un­
J)r~se11ço. do Chefe do .Estado que não posso qftências - tem por consecMrio natural con.. giu aqui o mjximo demográfico possível todos ·n!ls por \•ezcs com pertinacia - talvez como 
deixar de ahrrn:u a gratidão dos tantos ho- centrar na Metr6p-0le até ao extremo limite os dias c:i.mi11h:unos para êlc a. passos céle- sistema de defc1a do que urn di:1 fu;enun, 
mc!1s de .bC?A. v~ntadc que .ª esta em.preza pos~fvcl, as enc:~gias e os recursos d~ grei, res. Onde. ~locar excedentes demográficos ou como forma de ocultar o êrro em que 
aplicaram 1111c111.h\'H e energias e de dizer a a dirce(ào polít1~a do rais de\'C deixar-se que se ad1\mham e que, pela fraquc:1a dos caí1 am ou como com ic~Ao adqairida e ina­
afoerl:i com que assim vêem rematadas pelo domrnu pela 1de1a de que se é êste o lar do actuais mo\·1mentos emigratórios, só por mi- ccssí\'el à hu. F.m qualquer caso ~ l:istimâ­
ma1s alto rcpresentame da nação seus longos po,·o, dt\·emos organizar .. nos, ,·i\·er, traçar lagre <lc administra~!to rlAo fazem 54!ntir j.i na ''el. Essas opinirx.·s fv.cm mal. 
es~Ol"('O», canctlrtS e ansiedades; e tào forte as nas da nosq ambiçào como se tõdas as nossa «onomi1. de modo incomporU\·el o Ttnho dt rt'ftrfr .. me a alguns-que esta 
brilho rtt.:be da comparência de S. Ex.ª o ruõcs da \ id.a nacional f6»cm ibéricas. Para ~u pko? é: boa ocui:\o. 
Senhor Cardtal Pa.1rW"ca, dos ilustres mcm- qu~ a dolorosa inquittaçao de ir buscar A~ Colónias t!m a e:hnc dcs)oe grave rro- Em pumtirn Juan de\· o chamar à barra 
bros. do Qo\·frno e do Corpo Oiplonútico Jona:e, entre pcriaos, incertezas, duras an- blcma d~n1orrihco. Só por isso de\·cri.;un ser os qut- i6 ccmcitbt'm uma soluçlo para os 
que 1unto \'CJO aqui com ta.atos ponugueSC"S g1htias que apapm na alma 16da a doçur.t considerada:. clcmc:nto ~.)CnCia.1 da Kaçio. problemas ou ch6cuk11dcs <:°'omais: o em· 
de m('nto ahrm.ado por larg03 sen·iços que, de \'i\er, tmquan10 li,·crmos a fonuna ccrtt, f tanto na ordem econ6m1ca como na ordem prktimo. Hi dhorcltm nos orçamentos, u ­
dernura~os tenam de ser por ela os meu.> no alegre rnC\htr da terra. e no trab31ho rolític.a e sent1111cnb.I slo no de .rado. cuso Jt dt)pt>-a>, des~rdlaos cud,·eis?Há 
qradc.-c1memos se o próprio httimeuto dbta dos litonis, sob o esplendor dê$te céu e 3 De resto a ach\'idadc colon1.>adora está· deficit, cu~~ro de unlços, dividas atraza­
b)Cmbh-1.a ""'º a mostr.asse antes filh3 da fecundidade. de uma naturieu que gera a -nos no .);lnguc. N1o hbcría.mos nem põde- das, cmpreiados a man? Hi obras a fazer, 
de\~io que fu do Ullram:ar a coisa e a pai- abund.\ncia. t01110 .rercne g:raça de [)cu.s? riamos \ 1\Cr sem ela. Mu ~ prc."Ciso que dt.:5te rcpara(ÕCS. eii:crc1cio:t hndos a pagar? m 
x!io de todos do que de fnor por que ha- J Criar-se-ia u11111 a ideia de uma hie- facro tiremos u ntctss.1.ri~ conseqfiênçUs. destctuillbrlo nos urvl~s dt naturna m­
J.1111 de render-se araças. Pes.a·me não \'er rarquia dt interbscs nacionais-os da Me- Argumentou-se ;4 contra oacti\'O prossc- dustnal, quebra n1s rteeitas, dtficiCncias no 
e!tlrc nós, ne)ta s.ala e nc:.ta noite, o sr. Pre-

1 
tropQle primeiro, os do Ultramar depois. guimento de uma polUicacolonfol, dizendo-se rrabalho de cobr:ançu? Os neg<x:ios para­

s1dentc do Co11~clho i com a publicação do 

1 

As Colónuis seriam o luxo e a glória e o que era i11co11111ortá\'tl atitude de grandeza. lis:am, ns •Stocks• acumulam·se, os preços 
Acto Coloni:ll g1111hou pergaminhos de tal oneroso prolo11game11to da \'erdade1ra Pátria.. E contudo 11ada mais fal~. Nós defendemos bainm ? O empréstimo ~ a panaceia : d<irá 
nobrc1..a, que 11a gigantesca aristocracia dos Já as vozes desta se ouviram e m Ceuta, uma politica de meio:s modestos: política per- i3n011a01f,•1.,•110dceu,ra,1~r~°',1,11o1,s1, 00

1 111~~tu~1 1.1 1Ve i 1
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nossos homens de Além-Mar pode figurar e depois, através de mais de quinhentos anos tiuazmente seguidn, firmemente orientada, .. .. ..fi d 
entre os primeiros; com a sua falta sinto de história quando o Império exigiu S3.crifi- discipli11a.rmente excc11t11dn. mas sem apa- cm relação a urna colónia cem q ue, por má 
que faltu a.qui :tl(urua. coisa do que de mais cios em dinheiro, cm sauguc ou em vidas. rnto e sequer sem cmprêgo simultâneo de \'isão financeira, 1 dMda ficou 1>ara além de 
puro e nobre existe na secular ,·ida da Pá· Tem Jona:a e \'Cd1a ascendência êssc espírito : g-r:rndes capitais, polltica de conjugação de 1õda$ as possibilidades nlo só de reembõlso 
tr1a ; junto das coisas que eloqOentemente nem lhe falta a a:ni.ndcza dos versos dos Lu- esfôrço, de encrti:l.s, de meios de acçio, cm mas at~ de pagamento de juros: como re­
lembram o pus.ado, a sua presença seria sladas a dat·lhe seu ar de nobreza ; e muitos que a metrópole n:to nca:ue a ajuda de uma mMio aconstlh1v1·se que tomasse o pais 
~mo que o próprio corpo das nossas am- pretendem que o bom-senso milita do seu solidariedade rndispcnsJ\·tl e em que as Co- para si qubi 16da a dJvlda existen1e que 
b1tõcJ de futuro lado. Jónias se _entrca:u.em h\'tc e confiadamente à desde ii fizesse novos emprt-ltimos à coló-

Porquc estas 1êm aJicerttS largos e só- .i\\.u a ,·crd.adc i que essa Pátria de pe- cxpcriênc11 supcraor da mli pitria; que exija nia. Confesso que, neste cuo, por muito 
lidos, fl(Cmos a cxposiçSo. quenos lnndorts e humildes marcantes não a SC'\"êra manuten~ d.t ordem füwtcein e que rtspeite u oplnlôa alheias, me p.arttt 

Qu1zcmos que os factos }alassem eor si foi a que o passado nos lcg~. O Atllntico impo!'h.a a obsen·lnc1a dos prio~pios que que se atingi~ o 1bsurdo. Na confusão ~ ~ 
- para que. a \'tda que AJem-mar ena.mos chamou-nos e afei~u-nos multo cedo, nur-, constJtuem a uh·aruard.t do cr&bto púbhco factos eam6mt<:os e du suas conStoqOEnaas, 
c:om sacnfKtOS que em úados inteiros abra- ando i nos.sa ,·ida. de po,·o o 5e'u mmo não i ji ponto di>Cuth-el: lJ1.I:' que. nunca ~e dif~cil ~ dt:SCOrdnar sempre e de m<>:c10 cert~, 1. 
çar:tm o mundo se te\"Clusc aos oibos por- uninnal. Depois de Ceuta ~ sempre a.os que mourejam. nas Colónr.as a 1mpr~ 1 a Unha da nrdade; errar "!D .por lSSO mui· .1- .... ..,.,. 1: 
gubH 111. sua nudu- que é a sua graadcza.. deidmos de ser uma na.çio das Espanhas~ de abandono. do rsobmcnto ou d3 múcia4 tas ve-zH desculpa. Mu persrsur desta forma ~4 9, ~ \ (\ 
N.\o queremos diminuir com pala\TaS a íõrça A P:ltria repartin-sc pelo Mundo. A sua his- Polftica que ÚÇ3 do lm~rro um.a cora.bota· ~ ~ (\ -; ., 

emonstraç!o que nos propuiemos rca· tória encheu-se de nomes que nad.3 tem de çio efccti\11, indistrutlvcl coesão de tudo que (Continua na pdglna n: 6).,~~ ~ ~ ~ ~ 
.,, ~ o~«) · .; 
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4 Ultramar 

ÍÃrepresentação da Colónia As 
de Ca~o Verde 

Universi~a~es e o Império e 1 
• 1 S OBRE •PoHtica Indígena•, reali- 1 

O Onla zou, ultimamente, no Ateneu 
Comerei•! do Põrto, uma notável 
conferência o talentoso professor e 

( L igeiras co nsider ações) 
já se encontra m 110 Palácio das Nesta co nferência a q ue, noutro 

Colónias os natural< de C •bo Verde, 
que veem reprcse111ar aquele a rqui- l11augurou-sc com txl raordinário 
pélago na r F.xposiçao Colvnial Por- êxito a 1 Expo>içào Colonial Por-
tuguesa. tugucsa no Porto. 

Entre os representantes de Cabo Não podia ser rnclh,.,r escolhido 
Verde veem danç1rmus, cantadeiras, 0 loc•I para ela. Com efeito 0 Põrto 
músicos e. ariíflecs. . . é, como todos sabem, a metrópole 

Oo .music?>. ex11111os tocadore_s do Trabalho Nacional. Colmeia !a­
de v1ohno, v1<1la, v_ ol~o e _cavJqui- boriosa, nao há cidade em Portugal 
nho, sao: Pedr? Ol1veir. l.11n.a, Ali· ' q ue a exceda o u mesmo atinj a cm 
Ió nio Pereira fern rndes, Lui, Ren- virtudes. Tendo nos séculos glorio­

sos e nos d ias brumosos das Des-

1 

publ icista s r. dr. josé Maciel Ribeiro 
Fortes. 

número, possivelmente, nos referi­
é preciso (e é urgente) que elas se remos, ai nda, o sr. Dr. josé fortes 
intci.,'l'cm no espírito de renovaçào estuda, apoiado cm copiosa arg u­
que lateja no coraçào de tôda a ment•çâo, os vários aspec~~s por 
gente de Norte a Sul do Pais. Por- que _Pode ser olhada a pohuca do 
que embora divergindo em seus dommador branco cm relaçao aos 
credos e soluçõ<s, em todos freme, povos autoctones das rtgiões domi­
o mesmo a11>eio de vida nova e ! nadas, chegando a conclusões rnte-
de-pressa na acção . . ' ressa ntíssima<. . . 

ParJ que as Univu; idades pos- En tre os tr~tnd 1stas e~trange1ros, 
sam lmn cumprir a sua m:ssào é in· o co nferente citou~ especialmente, o 
dispensável que os poderes públicos prof. Vignon, analisando a sua dou­
lhes dêem os meios e instrumentos trma. l g 1 ~ cobertas colaborado eficazmente na 

Epopeia marítima, tendo sido no s~u 
seio generoso que surgiu o ínchto 
Infante D. Henrique, o imortal e 
genial iniciador da' Descobertas, nào 
admira que o Põrto se ufane dêste 
certame que marca uma data histó­
rica e inicia uma fase no"''ª na men· 
talidade colonial dos lusíadas. 

de que carecem. A' confr rén~ia a•sistiu um público 
Dentro do> seus muros deve de escol, que tributou ao sr. Dr. j osé 

intensificar-se, metodizar-se a im•es- Fo rtes aplausos deveras calorosos. 

Não estranha ning uém q ue o 
Pôrto vibre e estremeça de satisfa· 
çâo patriótica e colabore, cheio de 
a lma. na sua rea lização. 

Pasma a gente ao reHectir sôbre 
o que se está passando, como nin­
guém haja pensado em e>tabelecer 
p ràticamente, efectivamente, aquela 
solidariedade profunda de laços es­
pirituais e económicos em que se 
insiste agora e que d~veria há muito 
tempo ter dado à Pá tria portug uesa 
uma estrutura homogénea, uma só 
fisio nomia, um a só alma palpitando 
dos a reais de Timor aos vergeis do 
Minho ... 

Para que todos tivessem a sensa­
çào de uma grande Nação e a ex­
pandissem por toda a parte e, de 

dai, joão B1ptista da Silva B•ito harmonia com ela, agissem e rraba­
Mirio ,\lendonça João Lope. e joà~ llla~s~m em todos os campos da 
Evora. ' acuv1dade .e a tivessem sempre pre-

Mlria da Purifi ·açào Pinheiro , sente ao gizar e co nceber seus p ia­
Maria Rodrig u's Pereira, Vnó ria nos, suas reform as, sua obra de 
Santos Brito, Luisa BenvindJ San- , progresso · · • 
tos e Ma ria B1<ília R un o,, sào as 
dançari nas e cantadeiras. . 

Além daqueles ar11sta•, vieram . Continuo a pt ns~r, e cada vez 
também os seguintes a•ufices, que, veio melhor, com maior prof~ndez~ 
perante 0 público. darão mostras e lucidez, que às U1nver.1dade> 
dJS suas habiiidade<; Manuel Oo- compete na obra de ressurgimento 
mes Leal. Ananias Ü Jme; Paeira n~etonal em marcha, um alt.o pap~I 
e joao Pereira Varela, si•g.iciros; dmam1zador. Para que as.11n se ia 
joão Mata, fabric me de artefac-
tos de tartaruga; Franciscn Veiga 

tigaçàu cientifica das riqueT.as, ma· 
térias·primas e potencialidades colo­
niais. O ensino colonial deve ser 
obri~atório em todos os cur:;os. 
O ensino deve propagandear o 
amor às colónia <. 

A cria ao de uma elite cons­
ciente da magnitude da obra n rea­
lilar pertence também às Universi­
dades. 

E' imprescindível dotar melhor 
as Universidade<, como é impres­
cindivcl simultâneamente definir rcs· 
ponsabilidadcs e precisar objectívos 
e finalidades. 

Ver-se-á depois, pelos seus resul­
tados admiráveis, que as Universi­
dades portug uesas ;âo capazes de 
dar à Naçào o esfô rço q ue se 
im põe, de acôrdo com a concepçào 
corrente da Universidade moderna. 

N<sta ordem de ideias o público 
tem tido ocasião de constatar cm 
plena Expo:;ição, e ainda no futuro 
congresso de antropo logia colomal, 
q ue a Universidade do Porto esr.t 
di:;posta a contnbuir e ''ª' contri· 
bu rndo sensivelmente para aumen· 
tar o nosso património ci( ut ifico 
colonial, dentro de uma clara com­
pre<nsào das suas responsabil ida­
des e de uma patriótica e ev i­
dente consciencia do cumprimento 
do dever. 

ADRIANO RODRIOUES, 
Vlce-Rtitor da Unl .. rsldade 

do PfJr lo. 

Semedo e J•""ª Meneies M •reno, 
tecelões, e º"rningos 11\ ~nd ·s Tava- L r . . , [ 1 • 1 manecer treinta dias y más en ter­
res, fabricante de chai>éus. 1 a txpos1~1on O on18 ritorio port ugués. s111 mi' q ue sat i~-

Dos 19 n iturai< que constilu•m J O fa, er una _pequei\a cantitüd que no 
a represent -ção de Cabo Verde, e porlo 11.cg1 a d1ez peseta-, e~1 la Delega· 
17 sabem ler e escrever. As canta- 1 c1ó11 de Aduana respechv~ . . 
dciras e dançarinas •Ao n .turai:; dl -- . Sabido es qu• la expo-1c1ó11 colo-
Boavista sendo da Prata e de San- . . . n1al. reune cu.nto de notaole ucnc 
. • . -. . En nuestra c1udad es grand1S1mo la vida de las culoni.s portul(Ue5a,. 

hag >, ~lfpedivamente, o; mu,ico, cl ambiente que tiene la magnificd H 1y verdaderos reuzos d: vida de 
e ºÊ~~.;~e;do d 1 C '>lónia de Cabo Exposición C~lonial inaugurada en centros ha:;ta hace poc? . aislados 
V d 1!,.1 S 

1 

Oporto h ice d ias. y desamparados de la c1v1hz.c1ó11. 
.er e. o .sr._" achado ai anh•, coto- AI decir de cuantos la han vi<i- " 1 b d ó 1· q mal d i>trntissimo . . a..s una a or e metr pu 1 uc 

· lado, a .1uzgar P••r l~s esplénd1Jas exalta valores y pone en alto el 
fotowa has y refer~n.c1a1 que de cita nombre de la vecina Repúbl ica. Es 

PUBLICACOES MUSICAIS 
1 

tenemos, la ex1>0>tc1~n colonnl. de una inici, t1va plau,ible que fomenta 
Oporto es una co,a digna de v1s1tar. el turismo y hace co11occr una 

Orense, que po r sus circuns1an- porción de detalles de gran interé,. 
o SABON ET E - Em hnm•n•g•m à cias . ~e cercanía Y demá<! tJcnc En la Expo:ición Colonial hay 

tropa d• Aí!'ª· comll6• o d"JJn1v pro- cond1c1on~ p ra desplaz,~tcn·o a una paite dcst111ada a stands de 
lt>sor d< musiai sr. Albw~ Ptmtnia uma Oporto, ahcnta de día en dia el en· casas comerciales, por c1erto muy 
~!~:,:~~~~ ªm:r,~~~ttt~ª d~'Cuºm '~!~~~!i:: tusi1s~n? que aqui ex1.:>te. . concurrida en nombrcs ) muy 111· 
Lanoi"'· P 1 Segun. nos mlorm• nueslro ~sh· tcrcsantc en produc1os. 

E.ta comPo•iç!o vai ser uecu1ada no mado amigo, el cónsul do n jose de 
recinto da Expo>içào p•I•. banda d~ Mi\,ica Oamboa D' Abranchcz, las facilida-

A!~f~:~·m~~~~r; s~~rj~;~• V.~~~~~o~:~~~~~ des _qu~ el Oobierno de . 1.a vec111a 
(Do jornal Oalicia, de Orense). 

' l'to COLONIAL-A dt.linla pro- Repubhca dá a c~antos v1>1tan Por- • 
•>,qll.<' <la Silva U1boa T.ava- tugal y en especl• I la Expo>1c1ón, ULTRAMAR vende·•• no 

'•oda cantlo para p11no s on muy grandes. Las perso nai no 
.. º";~·~~"'t•~t~l~ ti~nen sino q JC visar su respectiva ' recinto de Ex· 

!'rias de ,\!aios. cedula en el Consul ido, y los coches poolçlo na Livraria da Sr.• D. Alice 
• npllfes rtc•bidos. y vebiculos en general, pueden per- Lagt. 

• • • 
CAUSOU, verdadeiramente, sen­

saçao a presença, na sessào 
solene realizada, em 15 do mês pre­
térito, no maravilhoso Salão Arabe 
do Palácio da BOisa, sede da Asso­
ei •Çào Comerci• I do Pôrto, dos 
representantes das delegações das 
Colónias portuguesas que vieram 
tomar parte na Exposição. 

A diversidade dos trajes, o seu 
colorido berrante, a sua sumptuosi­
da:le exótica, fizeram com q ue os 
representantes da Guiné, Angola, 
Moçambique, lndia, Macau e Timor 
se destacassem, no conjunto im­
ponentíssimo de fardas e casacas, 
galões e condecorações, que bnlhava 
por todo o belo palácio portuense. 

O efeito dos representantes dos 
nativos das Colónias era, sobretudo, 
notável na tribuna de honra, por 
detrás da mesa, a que presidiu o 
Pre,idente da Repúblic1, ladeado 
pelo ministro da ; Coló nias e pelo 
p re>idente da Comi•'ªº Organ iza­
dora da Expo<içào e da Associação 
Com<rcial do Pó rto. 

E só quem as<isliu a êsse espec­
táculo, de solenidade e g randiosi­
dade insupe ráveis, pode bem expri­
mir a im pres·ào de maravilha q ue a 
gente de cõr das Colónias portu­
gue•as lhe produziu, num acto a que 
a nos-a magnifica tropa de Africa, 
pe·soni6cada nos soldadus landins, 
Lnprimiu, ainda, um bnlho e uma 
imponéncia maiores. 

• • • 
NA sessão solene q ue precedeu a 

abertura da Exposição, p ro­
feriram, também, importantes d is­
cursos, a que tõJa a lmpreosa diária 
concedeu o merecido relêvo, pJbli­
cando- os, quá>i todos os jornais, na 
í111eg·a. os srs. António de Oli­
veira Cálem, presidente da C.1mis­
sio Org rnizadora da 1 Exposiçao 
C •lnnial Portuguesa e da direcção 
da Associação Comercial do Pôrto, 
e capitão tl enrique Oalvão, direc· 
tor-1écnico do cert•me. 

Ü<»taria mos, se o discurso do 
sr. mi nistro das c 1lónias -discurso 
que, d<stacanJo o significado da 
Exposiçao, é uma síntese admirável 
da políuca colo111al portuguesa -
nto preenchesse tào vasto espaço 
neste número, de reproduzir, tam­
bém, aqueles da is discursos. 

Cremos, tod ivia, o uc a maio r 
parte dos leitores de ULTRAMAR, 
senão a sua total idade, nào desco­
nhece as afirmações prod uzidas por 
António Cálern e ti nriq ue Oalvào, 
na sessão memorável que solenizou 
a abertura do certame e que foi, 
ce rtamente, a mais sumptuosa e bri- f 
lhantc dos últimos tempos . 
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I NTEORADA na sfrie de conte- L E . . , e ., . 1 p t o p t M 1 
sida~~n~~s ~~~t~.º~~; ge~ªt~~1~r:r~ a X p O S 1 C 1 O n O O n 1 a O r U g U e S a 8 or ugues~s em açam-
da Câmara Municipal do Pôrlo, rea- Ao chtgarem~l~Ut.81oçambique nos 1 
lizou, há dias, no Attneu Comercial 
do Pôrto, o sr. prof. Dr. Américo 
Pires de Lima urna notável confe· " Por tu g a 1 é 1 indo " 
rência subordinad1 ao. tema •A Uni· prirneiros anos do século xv1 os 
versidade e as Coló111as •. Purtuguescs !izcram acompanhar os 

O talentoso p rofessor e publi· Transcrevemos do importante '" •• •mp'eo honomio de otkial d•l l!1ér- seus soldados, que iam assegurar a 
cista dcstnvolveu, com gunde brilno, diário Fa'o de Vigo. cito portJgufs, q•• conquistó con "ª lul- de.coberta e manter a soberania, 
o tema do seu trabalho, descrevendo tad y con su hm ismo. 
o que lhe foi dado observar como mé· Y ai bdo d• lo• n•gros de 01inu, los de missionários, que iam pregar ao 
dico do corpo cxpcdicionfrio p<>rtu· •Pua maama, $ibado, esti anunciada d• Mozarnbiqoe. buvos y oreullosos de ttr preto a palavra de Deus, e minis-
guêsqueactuou nacam1ianhad0Norte 11 ap<r1ur1 de 11 Exposición Colonial Por· portuguts«; Y 1un10 • htos, •los am>ril- Irar-lhe os socorros espirituais da 
de Ili• çunbiquc, contri os alem1cs. tug""ª· E.ta c:er•monia «, sin duda alguno, los d• Maca·>, y • los indd .. de Oo•, muchl· religiào _ baptizá·los, fazê-los cris-

Prec:isou, também, com excelente ti acto mb grande y de mJ.s tn:nsctndtncia simos de los cualcs osttntan hoy thu1os ata· 
critério, a atitude que deve tomar a q11e PortuR•I ha c•kbr•do de muchõi aiios dêmicos qu• •n las Unh·ersldad" de la tàos. Era a;sim qu~ nesse tempo 
Universidade porluguesa cm face do • e,1a parle. . . . Metrópoh han 0~1tnido con su •studlo y se entendia a acção civilizadora do 
nosso Império Colonial e, particular- Sablase que Portugal tema un impcno apllcación. europeu em terras de infiéis: Os po'­
mente, dos problemas das nossas Co· colonial e.parcrdo por •I mundo ~dtlanl•; 1 Y "'fo ª los lndlg•nas d• Timor, con t11g11eses conquista'ª"' novos ninos, 
lónias relacionados com a cultura. 1 pero la gcncuhdad de lls gentes ignorab:1 sus chous en ln copu de los Arbolct, como 

O sr. prof. Amfrico Pires de Lirna, cómo man1itne Portugal esc imperio, cómo nrdos de p:ijaros ~iR•ntescos. e grand~s P'ovlncias, ª'vo,ando nelas 
que é auioi dum volume intitulado uplora y r?m•nla sus riquozas n>lurales, I y Junto a los hombr•s eduoodos 1 lo o glo,iosfs;imo esta11da,fe da saluti­
Na Cosia dt A/rica, foi muito saü- qué lndustnu lleva a él, qué 1rato da a los moderna y • I• ""ºP'" a los inieronntlsl· fe'a cmz de C'isfo Nosso Senho,, 
dado pelo numeroso auditório. lndígen>S y de qué modo se vale, en fin, 1 mos encantadores de ser1>ien1es, y corca de pam que tivessem 11otfcia, e vu-

A primeira conferência desta sé- 1>ar• que t6das. esas colonias an1tn. • la : éslos, • las bayadtras •uténtlcu, •las ves1a- dadefro co11hecime11to as bá'ba,as 
rie foi realizada, com<! ULTRAMAR Metrópolt y se S1•111an hon!ld~s y íeltces oi , les de la lndia misleriosa, con su~ dantas naç/Jrs do mlstüio da ndençllo do 
rtlatou, pelo conhecido antropolo· amparo dei 1>11.bcllón \'Crde y ro10. sagradas, en las que no pucden mlclarsc . ' .... 
g i'\ta e direclor da faculdade d e 1 Pero todo eso se v-a a ver ahora . Todo sino siendo ,·frgcn.:s, aunque hicgo i>ucdan gtnero llu111a110, que e~te Senllor nela 
Ciências do Põrlo, s r. prof. dr. Mcn-

1 

eso 'º. vcrfo cnantos vlsiten la faposición tener hijas qn• t•mblfn se 1 .. n de conugm t/11/ta obrado po' sua inji11ita m1.·se-
des Corrêa. Colo11111 Portuguesa de Oporto. ai templo. l ,/cd, dia -diz o dom inicano fr. João 

+ + + Venln, an primer lérmlno, que riquc- V con las bayaderas - las bayadem que dos Santos na sua Elidpia o,iental 
zas y qu~ vuied1d de productos agrícolas, los portugucse$ hicieron conoccr "ntts que 1609 ' ' 

CONSTITUIU um êxito, a todos lomlales, animaltS y d• mineralogia •nci•r· nadi• ai mundo de Occiden1e-los •rnur· e m · . . . 
OS tÍ!UIOS, notável a publica• ran los colonios lusitanas. d>ngueirOS •, Jambién 0111énlltos, O 1 .. 11 los . ~Ó mut!O ma tS. tarde, de?OIS do 

çao do número 15 de ULTRAMAR, Verán córno Portugal ha hocho d• razos mC1Sioos a cuyos sonu bailan aquellas • tsela- mtlttar e do m1monárto, vieram a 
inteiramente con•agrado à abertura solvajts, el•m•ntos vivos de progmo y civi- vas de la divioidad '· 1 aparecer os outros obreiros da acção 
da 1 Exposição Cotonial Portuguesa. llzación. Y tantas, 1antisimas cosas que las colo- civililadora: o agente da adminis· 

A colaboraçao que continha V•nlncAmo,almismoti•mpoqu•ll•b"a nin lusitan•s tnvian para es10 Erposlclón • 1 A .. 1 1 é 
firmada por algu1;s dos nomes d~ a sus colonlos lodos los a1ribu1os de ese la Metrópoli, como un homcn1je a los • Lu- r.aç ° CIVI • O mestrc-esc~ a, ~ m -
maior relévo na vida po rtuguesa progreso y de"ª civilización, Portugal rts- siad•s• que supieron criar 11n vas10, 11n d1co, O agrónomo, .º vetennáno. 
e, particularmente, no colonialismo pt1aba y rtsptta en ellas costumbrts 1ip1t .. , rico y 1an vario imp<rio. A •apagada e vil tristeza• nossa, 
português, era d~q1;1clas que, raras y 1radidones llenas d~ encanto y poesi• Si, maii ma se inaugura tse a••n c-rt•· de que nos fala o épico, deixou ir 
vezes, se logra rcumr. qu• todos los pueblos 11en•n y aman. mcn, con la pr .. cnoa y balo la prndanca apagando 0 brilho da nossa pri-

Estadi~t~s portugueses, diploma· Venln como de •qu•llos sclvajes alria· det jd• dei Estado porlugués, que hoy 110&•• meira arribada. Houve intervala· 
tas cstran1e1ros que representam, cm nos que los exploradores enoontraron de3t~ pua ese ob1e10, a l.a lnv1cu C1u l~d. . . ' . 
Portugal, outras potências coloniais, úndosc •n1re si y que los ntgreros cazabin La inauguuciõn ,.r.1 a las tres y mtdia damente, mtcr~ttentc, lam.pc1os d_e 
c•cntores e jornalistas, que aos assun· como • fieru y embarcaban como reb1ilos, de la tard•, y en e.e 1c10 ren hrh los hono- espada e bmpe1os de glória, trage­
tos coloniais d edic•m especial inlc· h1 hocho Portugal bizarros ><>ldados. a gu- rcs corrnpon li<•ll« ai pr.,.iJcn1e <1• la R•· dias de sofri111ento e holocaustos de 
r êsse, fi•maram, no número de UL· nos d• tllos, como los de la Compailia de pública lu,11111., l• Comp1ni1 de • L1n hns • sacrificio-sacrifícios de vidas de 
TRAMAR de 15 do mês pretérito, ar- •L1nd1ns• de Mozambiq ir, m•re«dore• de de ~tonm">rq "· ""'""'"li• de 101 plaus f tl tl . J f r .d d 't 
tigos que foi mam, no SCij conj tnt" , la Cruz de Ou•m de Prim•u Clase, que 1- a cuyo carg., q 1tJ1r.l la cui1od1a de 11 •zen as, e 10 1 a e IC~ a e e r­
uma preciosa cofectânea de depoi- ostentan orgullosos y dignos en su bandera. l l!rpoS1ción - , la bando de rnuslca I dlg•n• rena, . p . ra que se manltvesse do 
mentos sôbre a im portância e o signi- VerAn cómo Poitug•I h• hccho de los de Angoh, íorm1da por 3> •)ocu1an1... f;pfnto Santo ao Rovuma a desco-
ficado do cerhme inau11urado, em 16 ntl(ros africanos. unos sere• ••nsib1'5 a 1.s S• cant&Já en "' acto •I • lilmno de la bert 1 e a soberania portuguesa. 
de junho findo, na c•pital do Norte. bellcz11 de la milsica europ ... creando enl!• Erposición" 1>0r •I Orleón do l>orto, 1qu<ll1 Mas a velha energia da raça lusa 

Tôda. a Imprensa. me1ropolita~1a ellos bandas como la indlgcna de Angola. m."ª coral q·1c. l~ace aílos, t1i •1 Odrón de dos qu inhentos havia de renascer e 
se referiu, com part1cu1ar ~1mpaha, Porque ai lado de los proJutos que Vigo, nos contag16 su entusiasmo, su tmo- . 
ao último número de ULTRAMAR. lnl•llgen1•s colonos cultivan y qu• patrióti· ción y su orgullc patrló1lco ai c•nlar • 1 Por· encarnar numa ftgura de lenda -
cuja apre.en taçâo gráfica foi. tam- cas e1111>resas erp101an , verin los visitan1cs tugat e 11n lo!.. Mousinho, 1895. Capilâo esforçado 
bé.n, mo1 ivo de louvores q ue muito de la Erposlclón, a lo• negros de 0Jinea Si. Por111g•I é lindo en su Mwópoll y e, d~stemido, ao depoi;, adm inistra­
nos sensibil1z1m. con suas choz.as y piraRuu, .capitaneados cn s~u cotoniJs: cn su alma y en su hlsto· dor de envergadura sem mêdo e 

Isto. prova.' fclízmcntt, qu~ o tS· por 11111 réi;tulo - cuy.t 111 1110 hemos tstrc· ria:; e11 susti )Ottas y en sús navegadores . .. sem mácula êle ab~i u caminho à 
fôrço dtspendtdo para a orgrn t?.açao chado en Vigo - que es todo 11111 cab1llero ;Por1l1g:ol é llndol • '. 
d um número e-pedal como o de cn su porte digno, en sn men1alidad r<c:Jili- obra que hOJC - Deus louvado ! -
15 do mês pretérito nao foi baldado. n<a, •n su lealtad •crlsolada a la nación que A VEl.1>10 RODRIOUEZ ELIAS. parece que estamos realizando - n 

Ter!amos desejado, natural ncntc, l<s sacó a él y a los suyos de la barbarie, y Otl fllst1tuto dt Coimbra. de manter, assegurar, completar, a 
solenizar. o evento d1 nb"rtura eh accao colonizadora que deixámos 
1 Exposição C1>lot11a l Portugutsa - -. · . 
com a pJblicaç.1o dum número lu· afroux~r, mas nuncad:1xámos p.erder. 
xuoso e g randioso que marcasse, o ( M·I• ! tomará parte a Companhia lnd!gena ll o1e os socorros matenats e 
condignamente, a importância do ongresso 1 1far l de Landm<: no dia 26, sessào con· esplritutls que levamos ao préto 
certame que ia ser aberto. ( 

1 1 
junta de tôdu u secções do Con· consistem em remunerá-lo p~lo seu 

!r•l•ndo--e, ~orém, do órgao o ooia gresso, para aprecit\àu das teses e trabalho livrá-lo das fomes e das 
ofic1.I da Expos1çao, entendemos respe.:t1v•s conclusões. ' . 
que eram as expressões alheias e -- Nesse mesmo dia, pelas 16 horas, pestes, cvttar·lhc as guerras e cha-
náo o grande formato e a sumptuo· foi definitivamente organizado o 1 realizar-se á a s.ssào solene de en- cin.is dos seus irmãos de côr. Ouiar 
sidade de tal número que deviam scguime programa do 1 Congresso ce' rame,to e, à noite, h .verá um a cvoluçào económica da sociedaJe 
c.~mf~rir ao acontec1ment<? a impor- Milit•r Colonial, que. sob a od•nla· bmqucte de confraternizaçao se- ntgra, estimulando e orientando a 
tancta que, ~m verdade, hnha. çào do sr. coronel Nunes da Ponte, guido de baile. sua agricultura e as suas indústrias 

O acolhimento dado no nosso se r•alizará nesta ciJade: 1 Os co ngressistas farào, no dia . . ' 
último número, provo u· nos, cxubc- Dn 23 de JJlho - Sessào solene seguinte, uma digressão pelos arre- fa~tores de. prosperidade mate uai; 
rante .nente, que a relativa modéotía da abertura do Congresso, sob a dures desta cidade, devendo o C•m· onentu a vida mtelcctual, nào fiando 
da sua realizaçào fôra comprccn- presidência da respec1iva comi>sào gresso Colo nial ser precedido duma de mais da instrução, cuja acçào 
dida como era mister. de hnnra. j imponente parada dos anti11os com- te m os seus limi 'cs mas imprimindo-

E' êsse . acolhirncn!O que não Ne>I• sessão, que começará às b,tenles das campanhas do nosso ·lhe carácter utiiit.Íno e profissional . 
podemos de1xn de registar, porque 22 horas, deve usar da palavra uma Império Ultramadno, sob a orienta- . .' 
ê e é a melhor prova de quanto alta individualidade colonialista; no Çào do distinto oficial da Armada, velar pela cvoluçào mor•! dos mdt· 
ULTRAMAR, na sua misslo de dia 24 de Julho, sessões de trabalho, 1 sr. C.)nde de Vilas· Boas. gcnas, dando· lhe um sentido porlu· 
órgao oficial da 1 Exposição Colo- das 10 às t2 horas e das 14,30 às O sr. coronel Nunes da Ponte rea· guês e crbtáo. 
nial, tem procurado corresponder, 16.39 e réciia de gala, às 21,30, no lizou, por intermédio duma estaçao 
o melhor que pode, d entro dos Teatro do Palácio d1s Colónias; no rádio·embsora drsta cidade, uma in· ANTÓN IO BARRADAS, 
seus recursos, aos objccltvos que dia 25, sessões de trabalho e festa t · ressante conferência de propaganda Pro/tuor de HtSMria do Lrctu 
determinaram a sua criação. militar no Estádio do Lima, na qual do 1 Congresso M1htar Colonial. de Lrnrençq Marques. 
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no êrro não será exceder as barreiras da 
humana tolerância? 

Durante largo tempo em Portugal con­
traiam-se empr~timos para ir pagando em· 
préstjmos: anular os que se não podem pa­
gar, para contrair outros que, segundo tõdas 
as probabilidades se não podem pagar tam­
bém, não parece ser coisa. muitas vezes vista 
no mundo. 

Há na verdade grandes ilusões sõbre o 
papel que nas finanças coloniais os emprés-

!icm~~fv~~~!~~~~1;~ª~.~:tabgoe~ s~~iaoi~: 
colonisadora de todos os povos. 

Ultramar 

O discurso do sr. dr. Armindo Monteiro, 
ilustre Ministro das Colónias 

(Conlinuaçao da pdg/na 3) 

e não por estes q ue uma obra eMlizador.i 
pode ser medida. E nós pretendemos ati ngir 
um nh•el geral e aho trabalho e não realizar, 
neste ou naquele ponto isolado, quatqucr 
pequeno prodígio de 1>01ftica indígtn3. 

A expo:Jição pretende mostrar que o se­
grêdo dos nossos rrianfos ultramarinos esteve 
sobretudo na par,te que sempre fo·emos de 
proporcionar os meios de que dispunhamos 
aos fins que procuravamos atingir e que o 
indfgena é o nosso principal c111dado1 l1ojt 

Na maior parte dos casos em que o seu 
emprêgo é aconselhado ou prementemente 
sohcitado, podem servir quando muito, para 
afastar do presente dificuldades e multipli­
cl· las no futuro. Mas criou4 se por tõda a 
parte a superstição do empr6Himo - a.pe­
sar-de a experiência mostrar que êsse pro-­
cesso só deve ser empregado pua obras 
certas, reproduUvas, pormenonsadamente 
estudadas com suma economia, dentro de 
possibilidades orçamentais inegáveis e não 
de fantasias. De outro modo conduzirá sem­
pre à falência financeira; e constituirá alto 
obstáculo ao desenvolvimento económico. 

20 anos. Nem sempre o puro ideal do bem 
público i_nspira os que advogam essa atitude 
governativa. Não deve perdCr·se de vista 
que grandes interêsses industriais andam 
ligados à. sua adopção: e isso dC\'C amorte· 
cer os entusiasmos. 

como nas épocu longínquas e glorioS.1s em 
que os nossos prirneuos missionários lc\'a­
ram até ao último Oriente a pala\·rade Cristo 

reclama longas loc-ubrações e é muitas \ezes e o 
1Ó~iep1~1~~1~iÕcuravamos cumprir três 

unpossíve! de remediar. Te!n~o hou\'e ern desígnios essenciais-sentimcntaJ um, polf .. 
que o regime dos AH~ Conussar1os de1X3.\'a tico o segundo e económico o terceiro. 
o TerrclrO d<;> Paço 1_1a 1gnorànc1a de tudo o 1 A' sombr3. da nossa bandeira, no nobre 
9ue .acontecia. Sabiam.se as e.lusas pe!os solar europeu da nação, vi11dos de tôclas as 
JOr~uus. Era um tempo santo para o func10- Colónias, confrnternizam J1oje portugueses 
nahsmo, mas. 9uando as contas com~çara_n1 de tôdas as raças, na representação s1111bó· 
a. chegar, \'~r1ficou-~e que para a. naçao nao lica. do 9ue somos. Le\'arão daqui, na purC<7.a 
tmham corndo os dias ta.o amenos. f. quando do sentunento com que foram recebidos, a 
em 1930 se apuraram :is coutas, verificou_-se certeza do nosso âmparo e do nosso inte­
que nalg uns pont<?s tu~ha êsse tempo sido rêsse pela sua e:<istência. 

Na vida económica de hoje é possível 
apenas fixar objeclivos gerais, longínquos, a 
direcção da vida os p rimeiros guias: mas 
os planos teem de arqui..,ar·se para execução 
a curto prazo. O aperfeiçoamento da técnica 
e a mudança dts condições polilicas, econó­
micas e tinanceiras de.pressa lhes roubaram 
o valor. Mal conhecemos ainda :is imensas 
possibilidades da Africa os estudos- feitos 
pelos países colonizadores mostram apenas 
a superfície das cois~s, não é com elemen· 
tos- jncertos, imperfeitos, que honestamente 
podem estabelecer-se pl~nos de fomento ; 
tudo o que nessa matéria passar alén1' de 
pequeno número de anos pode sen•ir a poli· 
tica de um dia, criar esperanças, acender; 
mas em breve tempo todo o cachoar de en­
tusiasmos se terá transíormado em desilu· 
sões ou desesperos. Já fizemos essa expe­
r:iência. 

verdadc1!'~u~1ente d1ab6h~o. Hi sempre duas Terão visto, nas cidades e campos que 
partes d1sh1ltas a cons1derar em qua.lquer atravessaram a serenidade da uoss.a v·da 
obra do go\'er~10, grande ou J>Cquena: fuzer seu 1>rogres:So. A superioridade na l no~~ 
e pagar. Perrmto-me achar de pequeno \'\tito civilização impor..se-Jhes-á como uma evi­
o trabalho dos que a_Penas sabem mandar dência. P!lra as suas ald.:ias Je\•arão o orgu­
~~~~a<~~'~e º:a~~~~' deixando aos outros 0 l~o de pertencerem a est~ co!n.u n~dade ?. fica-

Quem fizer crer às massas ~ue, fora da 
função indicada, pode o empréstimo desem­
penhar papel útil, serve a causa da colo. 
nisação, contribuindo para criar esperanças 
que, dificultando a acção dos governos s.ão 
causo de desânimo, de desconfiança e até de 
paralisação de energiu. A defesa da dou­
trina contrária fàcilmente pode dar grande 
popularidade - quem a defender pOde ser­
vir·SC a si próprio1 mas não !ervirá o pais. 

Está Portugal repartido por virias par- rao ma1s.~erto d~ nós. No ~1lenc1~das unen­
tes do mundo; os k rritórios que o consti- sas plantc1es afncan~ '?u )jiob a \erde ~om­
tuem estão longe uns dos outros e sem liga· b~ das florestas trop1ca1s, n~ \'ell.1a lnd1a. .n~ 
ção fácil i basta olhar para 0 m:ti>a p:l.ra se China ou 1~0 fundo da Ocean1a1 ditado tal\CZ 
concluir que os. plenos pod:res serã.o fatal- ~~~a~i~~asje e,~~~ s~u~~~e, ;g::iª~iiaº:t~ ! 

Muitos pa1ses é!a Africa e Ásia sentem 
hoje pesadamente o efeito de uma polhica 
de empréstimos imprudentemente seguida. 
De entre as nossas colónias Angola sentê-os· 
dolorosamente. Q aumento da. sua divida 
nos últimos anos é conseqüência quási ape­
nas da a.cumulação dos juros dos emprésti­
mos feitos antes de 1928; as feridas abertas 
na sua fazenda e na sua economia teem exi­
gido duros sacriftcios e honestamente não 
podem ainda dizer--se curados. 

mente à anarqu~a: Sem razao . s~~per10~ que opulência e a grandeza das c' dades a r· q e 
coordune as actt\'ldades e :a.s d1np, sera ten- da 
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dência natural de cada colónia cerrar·SC em . g . te, a ensi ª e ~as mulh~ôes, a t.r~· 
si _e, s~ su1>01.e! q~e .. is~ 1he convem, opõr ~;~~~o ~~is~~r::S. ªlu~~e~, ~1~u~daº;.id~ºà1~ 

Não posso deixar de citar aqui os que 
tudo esperam do crédíto. Ao colono per· 
dido no sertão, a braços com dificuldades 
de tõda. a ordem, sem excluir os que a 
doença cria, lutando contra a dureza do 
dima, as secas, os animais daninhos, as 
distâncias, o fisco, a baixa dos preçtis - o 
crédito aparece como a própria imagem da 
salvação e da abundância. Chegou-lhes a 

As fad lldades de crédito ptlblico gera· lenda de facilidades que outros dão, fala· 
ram a curiosa mentalidade dos que só na ram-lhes da possibilidade do dinheiro ba­
execução de gu .ndes planos de colonisação rato e abundante a prazos largos, prome. 
vêem salvação do Ultramar. Dentre êssts os tcram-lhe talvez, fizeram luzir a seus olhos 
mais numerosos são os que sonham com a a imagem de Bancos que acodem a todos 
fixação de enormes massas tie gente, brusca- os embaraços, remedeiam a escassez das 
mente, nos gu.ndes espaços \•azios do cen- colheitas, esperam pela abundância, evitam 

ate o~ seus m~ercssei; aos das outras. hoje é clarão clamor ou ag'taç.ào e q e 
O ego1smo (: a lei das nações. A brere tre- nd r 

1 
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cho aparecerão rivalidades que na \'ida t13.· se o p.a a ios tur il 1ao con uso.de que se 
cionaJ se podem transmudar fàcilmente em fog~, ~eslu!Obr~r~ seu olhar' afeito aJJena.s 
fermentos de desagregação. o {>rinc.ipio da à \•1rgmal su11plic1dade da natureza. Co~n o 
unidade, procurando a barmoma de todos afecto e a saudade que le\':ir:un . daqui, ~ 
os i11terêsses, exije a compenetração e con· amor e '? orgulho de Portugal el~\at·S~·ão .• 
cilia.çà.o de pod~res, ~as autoridades ult~· âaJ~~~ério ganhará novas e achvas f1deh­
ntar111as e centra!s, ~e1xando a cada col6ma. Em contra-partida lõda essa gente que 
o que cm born critério lhe pertença, tomando de tão longe veio mostrar aqui, pela pri­
para a A~~trc:ipo!e o q~e fõr geral ~m comum. meira vez dará ao nosso povo a noção cxacta 
A expericnCla; Já mostroll: 0$ pengos ª que da sua vastidão na terra, das suas responsa­
J>~~e conduzir-nos a aphcação de doutrina bitidades perante tantos milhões de sêres 
di\ersa. que de nós esperam o fraternal ãmparo que 

para sempre os liberte da secular fraqueza. 

tco de Africa. Fazendo colonisa~ão como as conseqüências da queda das cotac;ões - que A•~ol~oadd\~:-q~eo•ª!n~~ºor!~d~ca0d~:rda~ quem desenvolve uma demonstração mate- e para êtes se virou tõda a esperança dos v~ ·~á 
mática, fàcilmente instala milhões de homens que lutam e sofrem as suas traições. Criou- deiro espiríto ultramarino, por que sacrifi­
nas mais inhóspitas paragens. Diriamos que -se assim grande multidão de aflitos que cand~ a teoria ou preconceitos, arrastam 
o caso não era merecedor de reparos se es· não pode receber consolação. Nunca com· as colónias para perigosos passos-outros 
tes coloniais - que, em regra, do mundo preendi que se explore assim com a ansie· existem, mas menores: os que tudo espe· 
pouco mais conhecem do que Genebra. - dade de tanta gente. A transformação do ram das reformas dos sen•iços como se o 
não falassem de muito alio, criando uma es· crédito em simples forma de assistência mal estives.se só na lei e não nos homens, 
péde de opinião europeia fácil de enganar pl1blica (que por tõda a parte se fêz em como se bastasse aperfeiçoar aquela para 
por ignorante, semeando ilusões que podem grande escala) proliferou em tào numerosas que estes melhorassem também; os qm~ vi­
ser perigosas - e contra as quais todos os ruínas que criminoso seria repelir hoje os vem na ausieda.de de tudo fazer num dia, 
povos colonisadores teem de preca\•er·se. ensaios que as provocaram. Para ser re- como se o tempo não fõsse 11111 dos maiores 

O pCXig~e:d~~eoséa~~e:ç:.fixação de colonos ~g~~r~ife:r:~~toa ~!~e~i~~~i~a~r aºciê,{~Faºf,~; ~~~~.~~:e d~'~õ~ô:t~s a~0~~~r~~~~d~~n eh~I~~ 
brancos em Africa é obra que exige muitos traçam; demro dêle multiplica-se em mara- causto :\ solidez, de lhe atribuir uma parte 
esforços, um poder de organização ac.ima \•ilhosas criações. Para além se origina misé· larga ; e sobretudo (e é grupo numeroso e 
do normal, desinterê~se no comando, dis- rias : e em vez de agir como fôrça criadora, incómodo) os que da obra que os interessa 
ciplina absoluta da parte dos executantes, parece com freqüência elemento de anar. esperam a s.ah'açào definitiva da obra. colo­
conheeimento profundo do meio, firme cxem· quia e de destruição. nial; e nada se poderá considerar feito em· 
pio de dedicação - e que se pode fazer·se A rcs1>onsabihdade da grave crise colo. q~anto ela não estner pron.ta. Pela acção 
lenlamente. i\bis fõrça 1em a iniciativa indi- nial presente pode ser·lhe atribuída em destes alguma:; vezes tenho visto co~1s1derar 
vMual - quebrando diante do sofrimento - grande parte. Poi já pelos abusos do cré- como ~senc1al !i. vida ou.à econonua duma 
do que todo o poder do Estado que em dito público e privado que em 1923 e em Colónia o que é secundário ou me:;mo sem 
regra não consegue mais do que transfor- principio de 1931 as transferências de An- iuterêsse. M.as, com o fa\'or de benévolos 
mar em burocratas os que, como colonos, gola estiveram suspensas e que, no primeiro arautos, conseguem por vezes le'>rantar tal 
demandam a sua protecção. Por reconhece· dêstes anos, a libra chegou no mercado 1 alarido contra tudo o que não representa a 
rem esta verdade abandonaram já alguns livre, a valer mais de 300 escudos angolanos. realização do fim que tém em vista, que se 
países de Africa os velhos sistemas de colo- tornam verd:ldciramc:ntt incómodos e dani-
nização diree1amcnte provoc:ida e cnqua- .. nhos. 
drada por representantes seus: e sabendo A Exposiçio Colonhd é uma forma 
que, em regra, o espírito de avemura não Uma outra espécie de inimigos da acti· 3.Ctiva de combate a tôdas formas estas de 
leva da Europa os mais capazes mas os mais vidade colonizadora aparece ainoa .com fre- hostilidade à nossa activ1dade colonizadora. 
ousados, em vez de obrigarem largamente qüência - tanto em Portugal como 1! fora: Mostta como, com pequenos meios, qu!si 
as suas fron teiras, como ;mtes faziam a o que tudo fiam dos p~enos poderes cbdos tõd3S as colónias, ajudando a Metr6pule, 
todos os nacionais, exercem agora sõbre os aos gO\'~r~a.dores. EnraliOu·se P'?r tal fC?nna conseguiram fazer muito e, como1 adminis~ 
que chegam intens.a fiscalizaçào; exigem de essa opm1ão em certas zonas, aliás desmte· trando-se dentro de uma ccr1a harmonia de 
cada pretendente a colono a posse de capi1al ress.adas e de boa fé, que nenhuma culpa do vistas, atingiram níveis de trabalho e de 
elevado e de saber agricola que const11ua já que na~ C<?tónias se faz ou não faz deixa .de civilização quj.si à mesma altura: prova que, 
informação profissional a garantia do bito. ser ~tnbu1da ao Oovêrno Cei!tral. D:u o para as colocarmos no plano de ocupação 
O tempo do emigrante que como rtqueza deseJO de con.centrar na colónta t~o~ os e de desenvolvimento em que se cnconiram 
leva\'a o seu braço e como ciência a simples poderes. Há msso uma p~ute de ódio a fis- e que não perde no confronto com 1>osses· 
vontade de fazer fortuna parecem ter pas- calização, uma parte de revolta contra a im- sões estranhas, não foi preciso o emprêgo 
sado. As ideias de sel~o e de preparação p~ib~idade de. realizar ~udo o 911!! acode de grandes mass.as de capita!s; e também 
do colono parece dommar a moderna activi- à 1111agmaçào 1111stura.do a necessidade que revela que nunca faltou o capnal neccsbáno 
dadc ultramarina. Não quere nenhum pats satisfaz os mais profundos extintos do homem para o metódico prosseguimento da nossa 
repetir os c.asos de fatêncía e de misé-ria que de concentrar num responsável as culpas de 1arda. E êste é na verdacte o ponto essencial. 
a desordenada entrada de colonos provocou tôda a gente. 
por tõda a parte. Se um inspecfor vai às colónias, julga-se 

O mlmero importa menos do que a que a \•iajem representa apenas favor pessoal 
quantidade. e é inútil dispendio de dinheiro; cntlca·se 

Ao lado dêste:s inimigos da aclividade sem pil!dade a exigência do cumprimento 
colonizadora formam os que sonham com da lei; a burocracia ataca como impertinen­
os grandes planos de obras - uns em ex- tes todos os pedidos de esclarecimentos, e 
tensão porque os seduz a (luimera de re- acolhe com hostilidade tôdas as discordân· 
mover montanhas, outros no tempo, por- cias. Mas por singular paradoxo ao mesmo 
que, atraídos pela miragem de ditar a lei ao temp0, sempre que há mal que exceda as 
desenvolv-imento de um país d urante perío- possibilidades do momento, exige"5e pronto 
dos largos, supõe.se possh•el prever num remédio para tudo, depois da simples expo­
plano de acontecimentos que, para se desen· s1ção da dificuldade em telegrama breve, a 
rotarem, \'à.O exigir o curso de 10 ou de pedir solução telegrifica também, para o que 

aman~t5~aims~~0tr5a'n~~l:1~~ ª,;x:g~:f::. ~u~ 
fruto de uma p0Utica de equiltbrio e de uni ­
dade. 

As colónias figuram aqui não como in­
dividuos que isoladamente seguissem o ca­
minho da ambiÇão, mas como o conjunto 
que harmônicame11te tentamos desenvolver 
- o Império. IntertSsaram-nos antes os re­
sultados globais obtidos do que os recordes 
de uma ou de outra colónia. t por aqueles 

em que vivem, das suas largas possibilida­
des e reservas do mundo. Nomes que andam 
na tradiç.ão popular e se repetem de cor, 
tomariio de repente forma e sagnificat;-ão. 

Saímos vagaros:tmente da lon~a época 
da descrença e de apatia. O po\·o tmha per­
dido a fé eru si próprio. Durante mais de 
um século ouviu falar apenas em direitos, 
reim·indicaçôes1 liberdades - como se êsse 
fõsse o caminho da dignidade e da abun­
dância. fiqueceu do que que tinha e do que 
valia. A Exposição Colonfa.l \'em Jembr .. r­
· lho. Ao mesmo tempo que pretende repô-lo 
no seu orgulho de \•elhas eras, quer resfr .. 
tuí·lo à co11scienc:1 dos seus deveres e d:is 
suas respons.1bilidades. Pro\':tndo-lhe o que 
teem feito no mundo, servir· lhe-á de incita­
mento para 110\'as empresas. 

Económicamente espero que -de1>ois 
da cerrada politica de estreilamento comer· 
cial que se tem J>Ôsto t:m prática e cujos 
resuJtado3 estão à \•isrn. já na ele\·ação dos 
llllimos anos das pen.-entaKens da importa­
ção portuguesa nas Colônias - que :t f:<po­
siçã.o dê origem a novos laços d..: inter~sses 
entre Ponugal daquem e dnlem-mar. A·pe­
sar-de todos os esforços fei to3 - estas cousas 
só Jentamente caminh:un - a indl'1stria e oco­
mércio nacionais teem ainda imenso campo do 
traba1ho aberto à sua inici:lth·a e a.c~o. Das 
colónias pode dizer-se o mesmo em relação 
à Metrópole. Não qul!ro cançar-vos com 
nú.meros. Direi apenas que ainda h3. dias 
verifiquei que em cêrca de 300.000 contos 
de prochuos comprados pel3 Metrópole ao 
estrangeiro em 1932-c qnt: todos podiam 
ser fornecidos pelo nosso Ultramar, êste só 
tinha \'endido 17.000. 

Aumenta a passos de gigante a nacio11a-

~~J1~~~~x~~é~i1~ aii~~~e~~~~ ~~u11:f1~~~ 
mente em tôda a parte seria talvez pedir o 
impossivel. 

Cita.rei como o mais imp<>rta.ntc dos re­
sultados obtidos o caso de Angola : em 1929, 
llltimo ano do período d~ negócio i11 tenso 
que se seguiu à guerra, colocou a i11d1lstria 
metropolitana na.quela colónia 39 O/o do valor 
das suas importac;ões; em 1930 desceu essa 
percentagem para 37 0/0 ; em 1931 publicada 
a lei d3S transforencias que introduziu pro· 
fundas modificações na pauta da colóuia: as 
vendas nacionais subiram para 44 O/o; cm 
1932 fêz-se a fei ra de amostras de Luanda e 
as \'Cndas subiram para 4$0/o; em 1933 3tin­
giam 55 ºlo· Ainda um Ílltimo esforço nesta 
subida e a: Metrópole terá atingi.do na coló­
nia o máximo possível de \'Cnda.s. 

O comércio de Angola será pràtica­
mente seu. 
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julgo que a Exposição Colonial podero­
samente concorreri para esse resultado. 

Vem cfü, senhQr Presidente d.t Reptl­
blka, na ló&:ica dum.a p0lltic:a económica. que 
no seu d~m·olnotcnto procura scn1r« 

A Companhia de Moçambique 
no Certame 

dum ron1u11t~- de meio• de ac<;io que se Uma notávtl documrnta~ão da ae(ão 

romplc.tcm .. · Nw se 1'0la .• _ .. _siniplts aehn· 1 daqurlr lmporlantr organismo ~lonial d.ade ltg1.slah,·a - em cu,a mnu~naa nlo 

:~~~n:;~,~~~- ~~~i/itdc~~te[i:;,'~ O pavilhão onde a Co~panhia de.1\~~ 
das leis rq1llador:u do .)l"terna de 1nnsfc· ~mblque ln5talou no PJ.Liao das Colomu 
r~n~s C<,111adas pm Ana:ob, Moçambique 1 sua nubfrante e notá\·t l represenlaçio , 
e Timor, puh.icaram~ pro,·id~nc1u que, I que pr«!ama bem alto ur;i ~levado nfÕ!~ 
como os decretos 23.018 e 23.920 tentam 1 de colomuçio e de p~tnousmo, coos~tu• 
estabelecer o quadro dum.a «Ónonüa impc- um d~s grandtS atracm·os da 1 úposu;:ão 
rial. Mas a ~eu lado e pi.ri que os raultados Colonial Portuguesa. 

PALACIO-HOTEL ~ 
............................................................... 

VILA D O CO ND E 

Uma das Praias mais elegantes do Norte do Pais 

a 20 m inutos do Pôrto 
Recomendado pelo Autom6vel Club e Cornlaalo de Turismo 

Con•tntç&o Modem• 

Amplo sa1ao de J•nt.,· 

llgua e:ouent• quente • fria em tO• 

dos o• quartoe 

M•9ntncoa a po• ento• coM qua1to de 
baf'lhO 

Comu"lc•olo telef6f'llc• com todo o ....... 
C•bln•• par• recolha de Autom6vei• . 

'ULU'OMI a VILA DO COND E. 

ALMOÇOS E JANTARES • SERVIÇO DE I.' ORDEM 

L ESTANC IA D& REP O USO E TUFHSMO 

q11c tinha.mos em ,-uta atcanÇ2.r nio demo· Em trb sala~ .rrandes,. d~ om,am~nta­
ta.sstm e não \'itS~ i!m anarquieamente, f1ze- ('lo artística, se d1\•1de o pa,•llhio. E ~h que 
nm-se as feir.a' de Amostr.u de tuanda e 1~os os ponugue~ !ncomram o maas ~!· 
Lo1m:nço Marques-que pelo brilho e im-

1 

feno, comple10 e e9u1libra~o d~umenuno 
portânc1a que rc\·c~hrJm m:arcaram um mo,·i· da ao;Ao. progressn•a, . nacionabzadon, da 
mento de dcddida :a.próxirnaçlo comcrci:al. Comp1nh1~ de Moçambique. . 
Ti\'e entio a fortun:i. de ver em_ Ana:ola e Na primeira sala :avuha um m,apa lum1-
M<X3mbiquc Jurid:i. misdo de industriais noso, do enR. Paulo )_3arros e d.e jullo Costa 
portugueses, que de espirita abtrto à corn· 1'~ota. Por fie se avaha, em pro1eeções ~uces­
precnsâo du grandes m..-cessidadcs da nda 51\':tS, a obra crescente da COmpa_nh1a1 no 
nacional, no estudo d:as possibihdades locais, que rtipeila ª'? fomen t,?: à colonu:.~ção, à 
recolheram os clcim: ntos precisos para m:ais assist~ncla técnica e espmtual,_c tc. E. a sfn-
largos empreen<limemos. Contcmi>orAnca· tese de algumas décadas deacc;ao persistente S . 1 mente reali1.aram~sc conferêncins comerciais . e. continua. De Berna~do .Marques há. um comercial e de exploração agrfcola. Apon .. linho, dr. Augusto oares, Almarante vens 
A de Luanda sobrcludo deixou um cai>ital d1or1una sõbre o mov1men10 populac10!1al iam-se ainda quatro cabeças de negros , Ferraz, ong. Sá Carneiro e Teófilo de Ma­
d e estudos e de ideias que cltmrnte muito do ~errltórlo. Duas repr?~m~õc:; cm rel~vo modeladas com admirável cxprcss!lo, pela R

1 
$
10

lhftr•,.•,·cael, •nng
0
• Aesens0e~~~uV~ei;:~ . ~~m1~;~c~ 

temJ>O poderá ser, ir de gnin 3 quem prcten· da Escola de Artes e Of1c1os e do .Mosp11al senhora de Furtado Mendonç11 que à cscul· li a, , .. 
der ernbre nhar·sc nos problemM da Colónfa. lndJgena, da Oefra, que não tem rival, pela :~:: ~~dif!d!~uso~~r~;d~Ío~º :n~rc~·r1~6W~ ~i~~s~:c e~f;:1·u~a<t1~ebr:ª d!"~a~rg~;lii~~~~ 
Depo~s. da Couferên<:.i~ 1~.upcrial de J933 fo ... ~~~1F;:~ie~:g~:.petrechamento, cm iodo 

0 
numa afirmação de grande, de incalculdvel O sr. minis tro das Colónias, que ali foi 

S
",

1
1
1
1
1
1c<nrt'oª-d"

1
,.• r'a", dsc•q••'d1•011~~r.},1.01 .. ,111dcsemi~rr1e11•.•·. Abundam as fotografias, iluminad_ as, prosptridade t1mbém, em visita particular, :agradeceu ao 

- '"· ... "" d 1 t d d á Herculan"o Nunes, antieo e brilhante sr. dr. Aua:usto So3res a colaboração valio- : 
nência ao esfôrço feito, e 115-0 cons."ntir na rf~ ::Jfic~cr~:ce'!s~~~e~r~s ec c~r:::r~~~: ~ fo rn:alista e delegado da Companhia de Mo- elsslma que a Companhia de Moçambique : 
per?.ª duma pole~~IC\ de terreno e:~nho a res to da n1a. ~o notáveis o mapa da trian· çambique junto da E1poslçlo visionou e dera à E:iposição. e 1crescentou que a do- ' 
seNir de base ach\ a 3 maiores conquistu- a:ulação e cad:astro geom~trko do território, organizou, com expressivo rigor, esta lntt· cumentação permitia fazer Inteira justi('a ao 
as Casas da Mt:.tropole cm Lourenço M:arª e um projccto de urbanização colorido ress:anlissima demonstração que ~. tamMm, esfôrço colonizador nu terras de Manica e 
Q~lCS e Angola, as ~sas do Ultr:u.u.ar em brílhanic, que: Ltal da Cãmara pi'ntou s.õbr~ uma parada de fôrças. Leal da Clmart, Sorl.11. Este pavllhào tem sido cxtraordinà.· 
Lisboa e Pôrto. Conho em que, daq~n 3 pou- a cidade da Beira. prOfC$sor e ilustre artista, que todo o País riamente visitado. 
cos mes"' essa org:amz.:u;io esteja de pi. A terceira saJa tem ao fundo uma su- admira, ergueu a obra1 que honra a Arte com aspectOf da cidade da Beira e do seu 

a estlo grandiosa da pÓme sõbré o Zam- Portuguesa, JM:la txcelênda, equilíbrio e pôrto, atrav& dos tempos, numa ev~ução 
bue, que ficará sendo a maior do mundo. harmonia que tudo revela. q1 u15clm"o°'··~~nenosde,•.c1npa>n~~0• Udamra~P .. ªi.~n't~°; 

_. A Companhia do Buzi , sub-concessionária O sr. Presidente da Repllbllca, que \•isl- si u.o1 ... ~ ... - ..,. 

foi dentro dê:ste ambiente de acç.l!fir"- da Companhia de Moçambique, tem uma tou o pavilhão, onde rol rectbldo pelos e du treze trfbus que derh·am dela; e de 
tica. que surgiu no Põrto •.ideia der. tz:a.r reprcwntaçlo exu~rante do seu movimt:nto administradores srs . Joio de Azevedo Couª cada espkie hi uma cabeça foioa;n.b:da, em 
a primeira f.Xposiçlo Colonial. O M1mstlrio c:otecção rara e preciosa para a áê:nda. 
das Colónias acolheu-<1 com alvorO('O. Olere- O 2rt6co das Mlssõn aponta para t 4 csta-
ciam-se-lhe duas ordens de elementos de eõu portugu~s. 1 estrangeua; e para 

inexcedh-cl nJor : cm primeiro tupr para a . --------------------·----------.~º· 1mAí~~ºi"'.·iriaosntapo, e'mtul[Udocscs1.5 
ro' rmosos2 qut od1.0n,.io_ rcalizaçlo alnw de portugue.cs_ant1aos. per· • ,. U"lõ" '" 

tina.zes, ex(>Ctlmtntad0$ na rcahzaçio de 1ni· 1 -n1s, de arande beleza e sug"tão indica o 

~ta:: ~:f:S: C::"~.a;=~2~~º f~~~·u':~ 1 ~e::e~~;;;r~~'f n!O: :!~r~:~: J:ü!:o~: 
Citar os MlfS nontes a:·r12 ferir ta.h·e:z o N knicu. A antita fortaleza de Soíab, cons--

1entimcnto de ori ulho que lca:itimamentc o fi • ~ e e rufda e:m 1505 com pedras que os anios 
podcm ter por , cm ,.\·or do pais, terem lt or or:o.r ac lona IS f'\·•ram do continente. •urge numa rep~ 
realizado • mais bela obra: 01 seus nomes .J ~ 1 • !.J luçlo c11cta. Nem faltam, no ambiente, 
estio na bõca e no coraçio de todos, nt:SU >a1as de: ferro, enormes, e duas dtssts pe-
hora que de,·cm con~idcrar de imarccs:sivd tru , que ao cabo de cinco séculos voltam a 

f triunfo~ Para êles v~o as homenaccns do >ortugal. e ali cst1riam os velhos canhões, 
Mimstcrio das Colóm.as. JC a AIUndtt• de Lisboa os nl o conside· 

Depois ofertti.un .. lhe ê~tc 9u1dro sem ru te material de guerra .. 
par que é a cid.tde do Põrto, rechnAda sõbre Na segunda sala fia a secção de histó-
o Douro, à beira do mar, orgulhosa do n:a.s.. ria, com uma carta de Ventura ferreira que 

sado, certa do fu turo, franca e coníl11ntc'"em i~{flt~ .. :~-':.th r:i~': 1~~í ~~ul~~ºSC:ufu~~~eH~e~;ê~";,~ ' 
~iês ~~~!ft~~:S ~~~a':i!:,:;:~ 1:1ric:3ab~~ ~i1~~~~ ~ ~~-~.~~°ll~~: ;~ 11~is magnl~cos de Alberto de Sousa, respei-

~~ ::.~~~ç~~'.~,~?~.~,~.~g::~~'~t~~;;.~~~i,:~ ·jt_- ~~: -+- --· ~ '.i~1~o! F.~;:~~;:0• ~º~~~fi:~W~. àN~·~:;:~ 
empre:ias ultrn111arin4$ e dcstje»n de ncl~ :.-~ ~- opos to, a secção da colonização, com os 
aumentar ainda o seu quinhllo. Nao pc><ha m1oas onde se 3P,Oncam as áreas ocupadas. 
desejar-se melhor. Como hospitaleiro m~ni.. ~ .. · ~ ";""~ Com lles se recufica a afirmação de que o· 
fi<:c11 tc, o Põrto, sol11r dn r:tÇ3, abriu hbe· .~ ~VIZ .. ·. z.· território, 1111 sut maior parte, foi dado, 
talmente, à moda a111iga, ns suas portas 110 ,..,. ~ em concessões, a estranjeiros. Dois terços, 
lm1>ério, oferecendo-lhes o cntor do seu cora- ·~-·· • . ~. ~- ·,·'~];:·.-'.. _:19.f. ilfinAI, slo explorados por portugueses i o · 
ç-ào, a S!tata e a formosur:i d:i.s suns mulhê· outro, tstt a ~rgo de ingleses, gregos, 
res, o 1>erfume, o \'iço e a frescura dos seu" 'llemAes e diversos, qnc respeitam e cunt-a 
jardins, as fan tasias de ouro e purpun. dCY. prtm inteiramente as leis p.ortuguesas e a 
poentes sôbrc o Douro e sõbre o Atllnticr. nos.sn sobeun ia. Mais três quadros de 
e, mais do que isso tudo, o seu poder dt Alberto de Sous:a explicam o fabr ico de 
trabalho e de ora::u11iaç.5.o, t\ sutt \"Ontadc d1. 1çtkar e de algodão, e mosnam o barco 
bem fazer, o seu enternecido entusiasmo. • Vuco d a Oama • , com que os emi~rantcs 
Depois de dons t~O preciosos só por fei. poveiros eanham o pio na dura rama da 
lradiçiO da.s CIUSl-5 podia c:;U festa, C111 qm, pªevSCo,ª'eÔRI ~rJfil~OdSa, elltmirnatl, metmr05mae~Upr~;l .. ~OS<-
Se casam o p:is~do e o futuro, faltar so brl lt- • ,. .. ... .. _ ~ 
lho qu.:: promete. Nj;o falt:tr.i . Ao Plirto te 
do :lS colónias de guardar duradoura lr.th 
dão: o simbolo d:a ali 1nç:l que hoje ~ stladc 
aqui tem-no \'. t:,,..a Senhor Prc:.identc d 
RepUbhca no grupo, pródigo dt rromc»as 
que: o rodeia : - ~ur:ando n.u suas a:cnero 
sas mio:;. as bandeiras que \·1nm as conqui~ 

=rt~ ": ~~~csd~11~1~?a'; ;,~~11:a~4:dfu~ 
o iuramento de as a.rnw, de as en1randtct1 
de as scn·ir, sem limites ... 

ULTRAMAR • largament 
dlatrlbuldo p 

las Colõnlas, consulados e caus d 
Portugal no • • lrangolro, centros ~ 

1 

turlsmo, estabelecimentos de cultur 
e ensino oficieis e p•rtlculere•, aa1r 

J 
clações comerc1al11 agremiações, oi 
ganlsmos colonlalt, etc. 

para o 1 m pério Colonial Portuquês 

fabri e a do.J' pela 

SOCIE;DA l>E NACIONAl. l>E fdSf OltOS 

funcionamento do certame 

A partir da pró xima segu nda­
.fe ira a E xpo siç!o p assa a fun­
cionar d a s 14 h o ras à meia-noite, 
sendo obrigató ria a abertura dos 
pavilhões a essa h o ra, sem tole-
rância. • 

A 's sextas·feiras a Exposição não 
funciona de dia, abrindo às 20 hor as. 
Es te dia é des tinado a descanso do 
pessoal e a reparaçõ es de mate­
riais e limpeza geral do Palácio das 
Colónias, pavilhões e ruas dos jar­
dins. 



a 

l "La Fraternidad- Galaico­
-lusitana ,, 

Transcrevemos do importante 
diário Faro de Vigo: 

• EJ mis tsttndido dt los tópicos en cir· 
cultción - ti m.lis ntendkio y ti mtnos 
verdadero; s1emprt acontece lo mismo - es 
e-1 16ptco de la 1ml111d entre los pueblos. 
Porque t<'onttee que c:uando los rtprtltn· 
Hntts - m:b o menos thaen1es de los 
pa( .. tS- van pOr ti mundo ld«"ltntc invo­
cando mo1hro1 de rua o de lo que sn, 
para hablar de af"ctos tntrc n1clonu, d1s­
lr'uan, con arte o sln trtt~, 11 verdad dtl 
suputsto c:uli\o. 

Pero en lo nladon« galalco-porlu· 
guHas no :.contf"Ce tal. Ltl rtgión g:.laka 
y la nación 1!1)itana se amon dt \' tras. i Po1 
qué?. . . No ts t>Sla stcción nl ri tlle '' 
monwnto de 11nahsar 115 causu de que los 
afectos enlre Galtcl:i y Pol'lugal sean ln· 
tensos y teng:m un fondo emotivo inahe· 
rable. 

· V esta realldad se manlfiest• en cuanto 

~~:~~~ª~!~ic1J~1 (~~d~~·~,~~~~.~~li~~ i::~ 
1ugal. 

Ultramar 

Ã)'tr mismo se puso dt rtlit"\'t la densa lodos los liempos, porque en fl du4 Por. 
corrfentt de 1hnid'idu qne entre Oalicia tug-al a conocer todo lo que ts y todo lo que 
y Portugal u:isttn. signific:i en ti mundo 111 rormldablt lmptrio 

8ast6 una no1a en l;i Prensa mati- colonial. 

~r~1 c~:~!~ªJe18~~:~·r~dfi1s~~a~·~si!:n~r H~: ~sLi ~11e!1pr~º:í~1~11:n:: e:::~~!r~~:~~ºv ~~~ 
;iq~~º~~~~~º·y d~~~~::di~"~:1 1~e 1 't~r:;;is ~1:;J,~!ic~~1h:;~~ c~~:~c y ~~~~e~te~~~~~~ 
'lón Colonial Portuguesa que se inau· f11ctiblt 1 la efusión que h1 prtsiclido rodos 
~urari tn Oporto a mediados dei pró- los actos cn homen:.le ai dlrector Rt:ntral de 
1imo més, para que todos los organismos Colónias de Portuga ? 
representativos de nutstra poblacion titU• Creemos que no: sf tn el Hpfrhu de 
viuen presentes en ti 1rib11 to de homt· 1 Vigo no estuvicse vivo y hutnte c1 amor a 
najc ai hombre que ha htcho tftcti\10 t i Porrngal, los actos de :iyer caracerlJn de la 
cer1am('11 de Rtntes y cosas exóticas más densa emoción que han tcnldo y que hlé su 
importante que Europa ha conocido en nota más dtS1ac1vt1. • 

Os Grandes Annazens Nasci­
mento na hposição 

Amàvtlmente, a administração 
dos Orandes Armazens Nascimento 
mandou mob lar e dtcorar o gabi· 
nele da Oire,i:çào da 1 Exposição 
com apurado gõsto, dando ao am­
biente, como convinha, uma nota 
de sobried1de e distinção. 

Também, aqueles considerados 
armazens, conhecidos em todo o 
PJls. guuneceram com artísticos e 
confortáveis móveis, num gesto amá­
vel, o salão de lestas onde foi ser­
vido, no dia da inauguração, o copo 
de água em honra do Chefe do Estado. 

Dirigiu aquelas decorações o 
sr. A11l611io do Nascimento Neto, 
digno e activo administrador dos 
Ora11dcs Armazens Nascimento. 

Vários aspccl<>& da i11auJ11raç{k> oficial da l Exposiçdo Colonial Portugue.sa - EM CIMA, à direita Os srs. Presidente da República, dr. Ar­
mindo Monteiro, Cardeal-Patriarca e Ministro da Guerra apreciando a cmaquette• do pôrto de Lourenço Marques. A' ESQUERDA, em 
frente ao padrão Diogo Cão - O sr. General Carmona cortando a fita no momento solene da abertura. AO CENTRO - Os clarins e a 
e mascotte • da tropa de Africa. NO CERTAME - O Chefe do Estado, entre o sr. Ministro das Colónias e o sr. capitão Henrique Galvão, 
Director-técnico da Exposição, em frente do 2alácio das Colónias. EM. BAIXO, à direita, no baile de gala no Palácio da Bôlsa - 0 sr. Pre· 
sidente da República com • madame • António Cálem. A' ESQUERDA-O Régulo da Guiné, Mamadu-Sissé, ladeado pelas e miss • Corunha lt 

e Vigo, quando da visita destas gentis espanholas à Exposição. 


